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BENTO DE SIQVÈÍRA

N A  I G R E I A  D E  S A M  R O  ÇTY* ] f  
D A  C O M P A N H I A  D E  I E S V ,

E  M  F E  S  7  Z > 0  Í V S T O  2 )  1 0
d o  R eyno d e  T ortu gal,

Na occaíiam,& dia,cm que a Sacra Mageftade delRev
D O M  I O A M  O  I V.

N O S S O  S E N H O R  
Paflou em Alentejo contra Caftella.

E m  Eisloa * terceiro Domingo de ltdbo de 1 6 4 1 .

Cf m trâxs difccnçâi neceJJjrUfé
fM  COIMBRA* N4 0  tática Uc Paulo Çuctácctk, Aaro t^5 «̂
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E c c e  ^Anpelus Donuni dpfdruit infomnis {óftpk At- 
cem,Svrj7e, (efr actipe Fuerum, rnatrem tiusy 
fgfr fu^e xn Ágyptum  , tfio 4bi *z jĉ ne Aurn dt-
çam t.bt \ futHYttm tji emm rv t H eroda qutrat
‘PuernmW perdendHm <tt<n. . M a tth « 2 .n .ij. 5

> !  >■ / c 4«‘.i !.:*•••.’. :• •. ••
, » -  • #.| H _ f . r  _ «  . .  0 l  1 * T t

.£ buma cautela , qur o Cèo faz da ryranoía 
de Hcrodes. Aiè no Cèo ha rectos f &  f»
?za de cautelas quando 1c rt ynam a.aliciast 
&  icyna Herodes. na terra : pouco vay dç 

*ci;bu.t» reyno a oqtro; rcynam os maos, Sc 
i os males, &  vivem de u.am comcrucn fetn 
. divilám de. Taflilk)'! nem.differerçi de 

teynos. P/orèm nem fempre com dita, diz Ph lo Alcxaodri» Pbfl^de 
no. Nvn fmper filixtjlmuhtu, ,N ^i l)e ícn pi.e a U alicia ven Iofeph. 
funda noíuccílo, poltoque-fcjí.ard.iloía dos intentos: ally Maluiant 
melhor lealcarçi , & fe mollra deícuberta, onde menos le /empredi« 
deíçqbre, &  quando rwaes íe efcqn.Je , menos eícondida fahe» tofa, 
Interdum, Mm maxmt [e u h t , depnhinditur. O j precatos de fe.* divulgjfc 
grcdojfanrç m^oifellqs de pr.ça. Nara íe rifam r.cíle paílo. quando 
qsenredos de Cai\cllafirainados çro Portugal. Efcaflamente maeifeefi 
© inteotoíe fabricava no peyto, já íç ou via no pÇ > , jifoava conde, 
pela praçi, já fe ouvia pregoado em os públicos d afj.u a , & wcdostr* 
thcatrosda uifamia.Baita bum Efçalomta,& fqbeja porexeno- mados em 
pio pera fazerevidente,que malicias vem á p . r i ,  quando me* CaJLtid, 
nosje precaum..,Djlip,eoc!as cauteloías íolicnava otyranao, dtvulgadot 
&  pbantaUicoMonareba contraqlegitimoR y,&Reyou,que tm Portu 
p.,lluia cooira j  illiç j, &  rrzám 9 ardil,& foçaofollioha, cn- ^4/> 
ganos lhe n achmava, deliberava cruezas , exiçurava legreJos vetnàprjt 
das exr cuçoens futuras,&  baldadas precen^oens.F«l«;í ejtenim, çKpatuh  
yt Hendts íjturat pucrum. m no$ jc

E quando Herqdesvrdia nornayordefvio do pey*oeQas p cut*% 
fuasrapozias > 6c falay  ̂puridades a leu nicfmo co-açam, ] i 
feouviann 00 C èo , Recorriam p ia  terra oscaroiceyrosc.y- 
dados, &  ciiydadascyranoias, já  foavam pregoadas pela bo
ca de buin Anjo com um grandes atoardas , qu» as ouvia 
, A 2  XoI«4'b
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Iofrph na mayor f^rçi dq fono * E'ce Ançdut Thmmt appiruit fé  
Anjos ygi Bya.\ o âppdttJcSb ©à» 'fowK̂
am ,Vunio fofe. W ®

[oiwmoi- roos; toaram nos girando djrminnos ;  bufei >m* fiór no<Ta 
be ?»»qttind  ̂ma^<Jeracopdaíp^r'&de(cúyi^<k>wios 
E.íj Cíxay^dvz. lcv.\acayvotv, &  le,Vdy pera p Euyptq ap Mi * 
no, &  lia May, fjgy  pera Sá conra.obps. O  >d-* ha rjíco 
cUaricí^jÇ^o^i^eiiraPÍtt^th^ èOiifHh'tiV\f > g à f o i l a r  dc 
gente perfida>5c corsç >cnsdcsleics,h»* \ igelica d vjcrina.P-r 
H rodes diligencia pera achar o nooo Rey, pcra o lançar a per 
dbf,Wpsrderitfam. J Pera pferder o M $ffml 0*̂3©th' )T*fí;>htt?tn ddv 
ftundu>o R fy  imndad^pdr Dc6$, &dad6 por com prjnaetjtó^ 
jiffrm deduas proxeífasicivnbde noífas efpera^ei(^err tc ' 
dio dos mates, &  tàeydde mayofJbe-n* E te l^ lcisa EL/jc-. 
ptra ô matar, 5c pèrder;’Qu‘i nanr*f>*rá hdro f̂y í a W ^ í d u  

vé esbulhado da co’oacpe gota va-, de-Wy^©- qne'pa(lu«4&
, f Peraatalhareíles danoscd*.fecoo A:’]Vdo-Oèo, pera tfpenar a 

lofeph.ôc aoia.aloá figida»5c acoutajo n o íegurb^doiuydado* 
^ ■ B  1 1 &  arfiítenda^ue eu de G *çi pretendo, 1 \ *?' \ «M
3rt

• Oíl

• u .

iwW yíl 
ri! A.V E M ’A R l  A» «'•'* ^donih/iuf

« i p o lio l  luíJIa.rio Sih;r contra CaOella a íbpxm ete, 8c M  efta 
- J  Mageftadc deiR.'y 0 6  Bcce .ingclus Domini. Eys Ó A jo 

.  J A M  o IV . dia do Ar.jó da 'doSenhói“. Qhahdb1 Anjòs í$ 
*V \nfcW G iítàÜ ao  r y o  ie PòttWal, empenlirm a:) que os bomerts 

liWucello de *i&oria N iaaíe pretendet>, q-\l jdftf tfb8¥ftM9 
Anjo di ° $ cr*€e r dL bjl.Je avêuirey- préfemes&bí^fésmacoaipaM

rdJítrh ro% ^  C$6W taoradbréida ter 
ÍJHn. * rauas occáiioés dee ier<a;nerq
T  * *  f  y  .Vcar6 xo(Vraríos:d % n o  

porViigál óA 'jo dà fh i goar1
êittigW ^  q rarrd.v eíli (joltaeai I H

pe!ono^Tit-Port'.iga?s, Armai- u Angélicas cb.n ‘cóntirígebcia^
' ' > ral hbe^daJK Sĉ a realftf ige* '“bumanas. • 3 1' 1 1 V'' •

(}ade fabc da Coae de Lisboa E-ftava o povoHebreo já
.. jitríA ifáhéío GaílellÜ Kiyf p‘zaodo as ábayus da? terra 

tério.ccfjyde refbcy^o8c ct-ve ddProfrti^adí üííèr^Cidi ptii

i---- ----— —i ■ -------------r - •
nbiVnax ba que temer d^fgra 
çasrnem delaílresda fr»rtuoa* 
iam prmcijfcfe^d^fâccffo pr̂ ci ’ 
nneí? jscie1 v: ééiír làV pron o’ ti c ò? 
d^vehfury eotíelpbudêViyTasi

PrmfPcè'
dc vcntu'4 
C<-77rfpondt 
cus Ançe*
ItCiií tm t«
úngenCiAt
hunutus+

&.d;̂ >
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épjrece 1 
AnjotGc. 
dt*m.

9c Jey rar pbftòt J>of lèrn  •
Empenhado es ’► eropreza o 
PrÍDCcpeIo(uptd»zquc nopõ 
to ,&  hora* que eltiutr a gente 
dlípòfta ,fe  foliem 1 jornada 
junto á cidade, Dcmaodauao 
de rofto hum tfpirito gentil 
diísimulado no traj > , & fem- 
brantc de Toldado, Vidu vitum 
fontem corarsfe ivagmatum hékinn. 
gladtum. V10 perante ly hum. ho 
1 d.em ,  que fe firmava contra 

elie,co?r» htiacfpada mji,&af- 
pcyto bclàicoío.Qjt Yilta peTa i 
fracojlqueviíta petacovardesf > 
pera hunshomens de vidro, cj 
coro o bafo íe turbam, Sc com 
fe rocareílalaro* outros cora- 
qoês de cerai que coro oSol le

* derrete* etícS alfinins de Cor-, 
te , que tõ  agoa le desfazem \

* Coroo darian ascoli as,& apa
nhariam os yè ! cun*>,& coro 
que vontade tomariam o can i 
nbo,& largariam o cãpo l Po- 
lèn  *hua Jofuebizarria dccí 
foiçados, Sc gala de valentia* 
naro aterroriza n cocos, nem 
acovardam carrancas. Aprcf- 
ta;evalcroío,mveite delibera*; 
do,po' laber coro quem o ha* 
yiâ.NoJin es un adu&fa wr*}Quê 
yive,d z ,quen» üuem j lois 
Boflojou d o 1 n i rr i gor Ne.ju.iqU4, 
fedfum PrtmepsmdauUct. Nero 
büa confa.ro m outra : ícxi Ge- 
..ucral do exercito, Sc Prmcepe 
fobcrano da milícia de Deos; 
fqu o Anjo da vofla goarda. 
Aqui paray, que rcpaio > uaoa

* * # •

B « frofíra^qneo Arjodrodu 
ly a Ioiue * n as na cot jui tjaw 
de iépo,& dccaftaíT» de inten- 
tossir q le lh ef z preíeme.

Sempre aísiltio o  ydadofo 
tugoarda daquellc Povo, que 
Dcos lbc deo por encaTgo,põ- 
tual na coar pinhía, preltts nas 
occafioens, apoftado co rn pa
ro, fea.pre oroelroo na peíT *j » 
nunca outro no «íy lado: cona 
tudo ro tépoatraz,naro le lhe 
tranifertou, aero lhe deo roof- 
tras dc fy; nero fiz  parelha tõ« 
h o toem,como aqui coo Ioiue» 
quando fjhe couquillador pe
ra entrarem Irricó.para o cer
tificar neftc vcoturofo encon
tro,que era o fuceflo corrente* 
Sc a cidade toniada, Sc a vito- 
1Í3 namam.Ddleo pontualo c  
tc bu » doutoi&graue Rabbi- 
no. Deus «mfiimandi Iwperatorit 
gr*tt4, &  (*p*dt vrbn roltonem <d$- 
<end1, vijum diud tüi obiulu. : Mof* 
trou Uros a loíue ellc Prioce* 
pe do Çèo , offcreceolho ero 
campo nc occaMaro de guerra, 
Sc fitiode lericò, pera odty* 
xar lem duvida rofuccllo da 
batalha,&  fogi yçim da ctda- 
dei Nan. (et.zcdcontradilloi 
hum eípirito do Cèo coro hum 
Princ-.pe da terra, Icüani pe é 
o tirar a paz, Sc (alvo de peri
gos coro vetagensconhecidas 
no lcguimeoto da guerra, &  
alcance da vitoria.

Demos doro paflos a vã'.e,& 
cheguemos a Ephca,onde uhe 

A 3 r iG«

SprneH• *' 
q i de hum 
Anjo he 
fnvmeflk 
de vitorio 
m Pimce- 
pegvieji

*

4



ã'3cdcâtn cwftra.que taína pof 
turâ, talho,óctraje ícmclhante* 
fè já ruroera o mefmo. Dcolbc 
da parrcd: D íoí iavdHdur* 
de Princepe,de Libertador da 
Putria» 5c Gouernador do Po* 

Bfpintoi vo: acanbafe de piq ienao veti» 
glmofoi toroío manc*.bo nas acclaaia- 
rum vtffc çoês honrofas>5c praneiij de 
torpm bu- grandezaucovjrdaíe de fraco. 
miüüt9 cosalêvos da fortuna,qpromef

fa* gloríoías namveliê corpos 
bunoi!'Jcs»pêpenfaa.*cotos bri- 
oíos: achjm.cortemetind.Cftt 
coraç ês acanhado*. ínfiftea 
Anjo c5rudc»& dizlhe que fe. 
iprelke».5c vá como esforçado 
pela dtfezi dxPatria,& liber 
dade do. Povo* fobre todo íe- 
guro na» ventura db íucellb, &

Aidí 6  Prowt'íTj divi^orrsvK^m.^c 
* firutuduie n u  , &  tiberán Ifúebde 

tmnuMilun. Ide neíbe «oíío cf 
fo ç \5c livrareis Lfraeldaroli 
do M-idianira , peleyjareis va- 
lfcrofó,5c fah. reis vencedor,5c 
o Povo'CÕliberdade. Que lhe 
promeca.€sforço»ôc certeza na- 
? iâoria o embaytadorAngeli' 

•1 <o,5cq:O CfCa Gfcdeaai,quãdoi 
Dros-oa/Tegura, nam be reate 
iiadfc-cfpanto, potcjfhe valete* 
dr tiivVÔc v cccq jê i lie querj* 
*  feus qreres,e(Vam.os Poréra- 
dn»da. terra.,. 5c Po.ltiios d;v 
Cèo*Pofê*o.A,,ji> nam d*»,vê*« 
cereis-porq D*os quer, nem» li 
berrareis o Povo,porque hefus 
vomadtr tòdhedtzdljvcricò^i*. 
&hl^Uiáií^diCii].a.luaJhaf

talezt.í* b*cforlhitfne'tneba  vof 
í» valeotia. Ncita^E qual era A
eft»,q grangeou o refpeyro,ÔC 
credito de valente a Ged-an?, 
q ha tam pouco fe moltrava t& 
covarde? qual a que lhe atíega 
rou boa ventura na guerra, f u~ 
ceflo nas venturas, 5c certeza 
n* vidoria,q:-ã lo roaes defeò» 
fiad * de le haver por venturo* 
fo,5cdar por vi&oriof .?He re 
paro de Ab*ileofe;ítf qm fjttitu* 
din* ?3c r r  ponde,que o esforço 
foy.oc^Deos Uk  rr.ãdou,ôí cô 
q o  goaraeceo. q iando appare 
ceo uÀnj >. Q<«m Dfu>conSHht,. M9fomgl 
qu tndo An#lm refptxit in tm i. O a AnJ0 A 
brio, ôc galhardia,cot» que o bitmPm  
Còo oreve(tio,a prefunçam de upe /; 
valente,com que Deos-o alen- fJÃi9 ^  
tou.a-certezi da-viétoria,có q1 
o aíTeguro*j,foy a vida. de hum- * * 
Anjp:. apparecerlhe o Anjo o  
fez parecer valente: aprefua- 
çx ad e  esfbrç ido » 5c dfta-dc 
vencedor nafcco da viífca db«
Anjo* BiV ve Deos eíperádo 4  
d<) Còo fe lhe •noílraíTéifirrr Am 
gtbii&àra o chamar acampo, ôc 
pór á vi(ta do mundo , fannofo. 
po»* esforçado, vemurofo pop 
íucell »; refpeytado por vido* 
ri»s, C >ne(la vifta, 5c viíiia^, 
vezinha» no« griies Princepesi 
o valor,5c a.vidoria%.

Cotejamos, fuceííos cona 
fnceíTi)SiJven’Siras, 5c ventura» 
paftiida* com as prefentes, 5c 
vedelc correovbem òs.prelup» 
gqftos i^oaei,.feojç}hantrv efij*



ftrqneficiai* Sabe a Real Ma*
geliadcdumuy aJio,Òt pode* 
füie FriBCtpe dc Portugal de» 
liberado a paliar á* parus de 
A!cnrcjo9ap x»t ale.» Guadu- 
IM> Òc qucbiamai artogaociaf 
dc bgadaes inimigo» ; aqui 
n-eimoucitc palio , ÓC prtnti- 
p o d a  cu>priZi,lbceli-áoCto 
moitrando, Ôc a terraolietetê 
doo A. j j  de lua goaraa.&Ca 
ftodio oo Key»io> como a hu»n 
I  jlae, 6c a outro Gedeatu, £c.<? 
Attgtlu* Oom.ni. Sc os Anjo* na-n 
Diuuára udeeltylo, òc coudi- 
f  auigbeai podemos cuydai d^í 
t;»quc «loseltá proaiciedoem 
«rey r*o dc C«Ucli* as auimas 
piotpeudadcs , que aqutlle 
proi eiii na cerra de Pakdi- 
na , V*dem üéufatttucLnc tuj.lsbe- 
labLljtMl. Kcy amado d D«.os, 
6c dado peia icUa^rj da glo 
tia • òc liberdade pciu.da 
d f* cançados Poruig.iclcs, 
t*< incepe de a.ta vemuta, laUy 
de votla L»*bua , Òc rc nu d- 
Po. rogai , euu.y em o» ce 
CaiUIU, poliu iuj »pai(tayo*9 
por dcfagiavodu» *ullo>, pe
ta leiror dos o u ad io s, lera 
Ct ceo * &  coa» cuu zu de ou* 
lagfolo* lucelio», tu e  nego* 
Ciohe do C éu, a boa cinta 
do A ' j»9 q jc  boje 1c ortcrc- 
ce por voda glor.a , òc goar* 
da , con)uraOo na e » pi z i9 
con>panh> y o na j- ruada 9 Euc 
Angilui • Q .^  luccilo na,u pro- 

u a i  VÇuturyi*ittwuU*l

•V ’ .  •

qõêíriro fib lrl de tiro tenta-
rofococo.utol que dita na» 
íeguuá eita pjTelbi fat-1! que 
vcorura oaa» agoarda á con- 
j^ Ç an  debum Rey , & de 
liuai A ja  da goaru*! Ir o« 
bre lua palavra 9 be preiup- 
poi*o fcfud.iV.da dHuiUolaS 
aventuras , conlequencia in- 
fdlivel dc vencuroios en pre# 
gos , 6c leguro manifc tio de 
glorio as fictonas. Bitla pera 
clpcrarmo» tudo, quanto de* 
í t j t i o s ,  6c conteguir.i oc 
n>acs.do que delt jjm o 9 ea« 
uar Anjo da goarda no fe- 
guin etuo di eu prezi|òc pre 
terçáro do alcance, Eae At&lm , \
Pomifãm

i l :  porém twlhor que O **7® 
tudo oo mor. vo fmgular de &M*pb 
oolla n ór contia: q * ler o An- 
j> de San. lolepb o  que f  .z'Co1(^fc^9 
h jc figura dc coflo A« jo  Cuí 
todio. Na u be peta dclprea 
Z-sra ekultia>que Pouug.lfex 
ba tamos annus air«z oo £ -

ê

v «ngelho prelc nte, pera ĉ  le- 
brat comede o Anjo de (ua 
goarda ( lc já nam aduoroj 
uacKy^im olucedo. que o 
Cèo»òc terra fctt< j.i ) Eu vos 
ío jIciio que lcmpic u.c dco 
maura dc coltyo io» teru*, 
posinacaanazidv/s :  mas d o  
j o sq jc Deu* pez ei» oò»1e•
U* dlViiiOn oltlÜS , ÒC 1:0* dfO
poi Rcy uodo iõdcltinovêui 
roíoa muyalta ÒC)H>JuofaMa 
gclUde dclR« y D.luaaiolV»

A *  Ha»4

S
 8

-



que Deos goirde largosarmas 
em luaproíperidade, rayrte* 
rios vi dereípeyrá»materi i f o f  

. derepiro> &  netlaoccaíiam 
de rriayocescaifcquécias. Di- 
2 y neque tanto vai ertar ho
je o Euaogtlbo apontando e& 
odeda,.mortrandonos.aas a-: 
lhos a  Anjo de S . lofeph quaa- 
doeílamos fcíhjpndo o Anjo 
de noííagoarda, quiado-lua 
Mageítade empenhi íuaCo- 
roa, reput3çam* 8c pefloi por 
ooJlomayor feguro- Enccndo 

Kéfao fu* que e(Uis.comigo, fe comigo 
te.ig'!l*dt Vos. lembrais, que elR>cy noflo 
tm dudt Senhor çftreou- (ennafcimea- 

ro em dia de S.Iofeph,em tuas 
roaòs apontou a dita de Por- 

^lugal,* por clUs.lhe deo o Cèo 
o-principio do- fer,. termo ác  
oeíla efperançi,eftremo a nof- 

< ' t» deft j  ,̂ aeiUs defpo.uou o
Cèo as primcias du fciz ; com. 
que o,ba.ihounarceodj.aeUas. 
gozou? b»>crjanda primryroc. 
ares de vtda,.djebiyeo.do. pi- 
tíocioio, 8c paternal proaidc-- 
ciai, na. dev. çii»  d:lle< 
Sunto Paxciarcha». oa'cto» ca* 
m» filbafea c)R.*y Do* o 1Q 
AM a  LV primeyroem.obrar* 
fr t zris por libcrdadií da Pa* 
eria,^C»coníeg<ur osp»*onof- 
ticos, lrfua Eljcididle ». vtiico. 
em ooflb.ajTvorll&:fa«oc deS». 
fcjfephkjMi«i jo dia oafceo*

Efc.- fte fucei io, pa/lado, 8c 
fceítore prefiippoiks recolho 

, «tu, cuuí exipcn o* ,, cjac mxdkaf
M /#

a  Efriògelhò tfefpírttà Aitg£ 
lico,.que iervlo a SJofeph na 
jornada da Egypto ,-q  jando 
lua Mageftade eítapMtoa ca 
mioho, à i declarar, que o  An- 
jo e l t i  perobrigaçiui aporta
do á companhia • emparo» 8c 
gpardi-real-1 H?prarica ordi- 
aaxi* na política dos Anjis 
continuar com os filhos, os ef- 
tyloii &  primores» que goar- 
damcon ospays, perfeveraè 
nos devotos,ferviça*$ » 8c fa
voráveis»como foram dom os- 
Santos, a que tinham deva* 
çim, pceflaraos que nafceran* 
no emparo dos que íerüí^a o j  
achiremíe pootuaes^em o íer~ 
viço de bua*, porque o foram 
com ajtros- A dita deite a- 
cerco deparou a fuxilezt da 
Padie S« Ambroíio-, que de
pois de reparar na.frequência 
diligeut.e, &  pontual aírtítea  ̂
cia,, com q*ie os Anjos defiri- 
•q* ao Prophefa Mdiíeo- nos 
p e r ig o s 8c pirjgens aonde 
mies necefiicava.de fcu empa# 
ro» 8c goarda. achou que cor- 
refpoa jiim a foaobrig^çamir 
8c ferviam, rfíiftindo ao hlho, 
&difcipulo porterfervido a 
H  lias, p>iy 8c meftre de HLe- 
bfeo. .. tklium. én#li in Otlum1 
pe>fírnnt̂  Leva n a Melt as o»- 
Anjos vxyialo para o-Céoi .fft'** 
lifíum- ingtli m wta cuíiõdmu* 
A íeüdifcipulagoar-
dávii os Anjos na cerra. Pare  ̂
ce»qMC feoAiUCioíaiD* os íb*

An]* &t 
gurd* doi
P‘f
áyurds 
dos filhas*

D, Am fr
io. li.leiv 
2. de S . 
Mdfjçp^



, y ferimos efpriitos deaudar eõ 
« homens às co tas>gatUr induf.

.  ' “*-y trias Aogclicât em diligencias 
humanas* M iubadavah >a* , 
Ttt Hdias abatendo ferv çies 

"osbumbros afogueados,6c lt-rl 
T a re a o  p Jlo s ares em cor i 
èbesreíplandecentes, pera o! 
direm por b rò  pago . •& ha-» 
Ticfcmfe por forros, ^Ctnaes 
que defubrigado*? Antes os’ 
rnefra^s fer viços, que fizeram? 
aürliiSjícrvUaaa de obrigar, 
çím  peraíervir a^slifeq *1*10 

í  » v ter fervido ao pjy oi d:y*oU;
’ mae* obrigados, aos fenriçotj 

Qntm ftr do filho. Obfeqm, <jutpum ex~ 
ytâútpxp bibwant, & filio dfaebjru. De- 
h ide feria fir|am ao filho cqm a ard-na» 
nfilbot* diligencia , o-mcímd coroe dU> 

roeoto> >  rt)efnDa»fbrnaa^8c/mo 
fura , coa^quc; íervlraro ao; 
pay. H?lifeo«>diz S./Vubro r 
fio era filho do-elpirico, Sc> 
emptro de^Hrlus t tnd&tnaõs; 
Ihenafceo pordiu j- £cgr<jçi 
à i  de vaç «m,8c como-clte*» £i-f í 
forcsetfavam aviocolaxios ao 
efpirito- do pay era fpnçii 
qqe feguifícro a deold r fucei- 
fánjj-fegJiaa asobrigag icns *.
dífcendeíiè ^naonaLr pada 4 
pôfTe dbs fihós o b 
recimento, &  dt^ifadas berat* 
ç*$ > qp* poíl jífatn o> pay»: 1 
mmeítaítarik-©s-' Anjos pelas 
íeys d ad pc£ ífttófr nem mofira* 

,skm qfiem» Útffedfenegafiero 
ao* fiteosa pontual-tffiietttia*;

«v“ ; " dfcqpc tinham d bife. aos.

Í^ Íif0^ á im e u \  r d  : *
X Qoehn < luvida que ia ter-J Entre S. 

cedem-reipcjrcos dei p 3 y Sc&lofepb, &  
filho e iQ t o  grande.Pacriar- ( S. èbge/l* 
cb \, &  a Real MagetUdc. de bx ref* 
N ifceo em íeu mefroo dí* em peyiot de 
fuas próprias maõs» á fombra pt)>&fU  
de íeu cm paro . , &  paternal iiiQm 
prote cçaro: oellts naíccocoot» 
osainô&em refptytofilul, 6 c  
íingular d víçI b . Por todas 
as co ifcquencias fe achamen#

• S«m Ioíepb conveniência^ de 
. pay com ítwMagcíbi 1 tf, cora
rdípor.iiacias ds filho roayoo 
renque em Helifio em rrfpey- 
tode bidias;3e comoos A i« 
psnam muda n deeüylo , Sc 
conJiçicn , bem fe d. y «a- ea*

êoder> que o An} ► S, Gibricl 
ptx /cr-tk a Sam. lofeph dr ef-

* ptercador. á^rnadav&  coníe- 
lheyro na empreza,& de guia- 
no camiuhu, dí goirda , Sc 
cpppanbiana fugidi per a dl* 
gypíOs fe da«á por obrigado a 
wzír eftes ofdòos , &  feguir 
elles refpeytos com elRey nof 
fo Senhor, qusndo vay contr* 
Caílellaipor fírp  filljo mimo* 
íofida dev/çlm de cal Santò»
Qbfqui* , fjujt ptiri exbibwiunt s
&  filio dcferebxnt, Na n fe oegí Ot Anjos ie  
o Santo A jo na co ju-Çim Hdixsguse 
da jprnada, nem fjrca corpo, dAtam €  
Acprerençi à ju ia  obrigaq.i(D Hdifn* 
que 4hc ficou do- tal íerv.ç •, 
qàe fez ao Sunco I  »feplv por 
elia eiU, Sc íesuoílratam prcf 
ics jmnoapoilado^Sc.^ po fio
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<•
• caminho. EueAptm Dom t f * ' 
Bys a  Anjo do Senhor v*y 
Cd» lua M igeliade. Doas Aa; 
j  >soaco íipi ibim* Q ucücmb 
fervido íerát q ^gjidolahnà 
dc íoScraajs f* votes j que fe- 
guro entra á , dc andará nas 
c i.preza* Iq  galhardo paliará 
os aues arrticaüot cra ices, dc 
Cuotritles da fotuaal jue duo 
fo  livrará. & dé Irofefará de 
CoJoso íeu> earedos;q vence 
dor tornará da (obetòa de Caf 
tclIaíM yürtsf-licidadcs pro 
n>cte cai u> upaobia. DiZcyf- 
we: Padre a èpo a só po.ue- 
$eis boa dita , de pronoUicais 
têiura aciR y q Lhosnosgoac 
d .,&  eíla de lOdOsbc* a.io.*o* 
toca emgérai a lua felicidade; 
do reym, 8c dos vallallos fa.n 
íuas prolpcridades* Porém o  
d  j  >C iito 'ro.fe hcíeu, um- 
bé üc noífoiaf y acoJcaoRey 
queriam falia aos vaftallos; « 
lodos.de a ca ia bú afhfteco n 
a preíe. ç  ipníegura iô  a goar- 
da.aní i a co n o emj aro. Ef- 
peramos que nos digais, q e 
cós traz , que quer de nó . 
Ped«s rrzi i. :  íou contente d : 
fatisfazet co n dia. Digo, óc 
dizo Evangelho, que o oodo 
/njoC«»üo Jioqueroqueteqs 
poi ofricio, de Dcos lbc d:o 
porcuy «ado que oam duru a 
13.04 no Jeguro de t ia guarda, 
»em temamos na v gi» dc noí- 
ío sc tfb d o 5 . O  A j i b d a -  
dopoiDcos p su  eiperur a

qnè® J<tM» i 8c ârfmtr i  . , ^
quem te ^ e i tem acargo.de *** *** 
por officio acordar adormecí* 
dos, dc alentar os covardes*
Sigamos o E vangelbor. Jie noa 
b ri guiando , de da*á q J-nco 
importa em p.ova delia ieuçl«
Pera efperur quem dorokvy* 
f»m t ÍH{orm> Iofiph* ...

n Appareceo cm (oobos a 
lofeph • H j  na vigia em !o« 
nboshum A j>abua>hü nem 
do mindo ? ío.tbo pareccod- 
viloi parece gr?çad z.Io* Oi 
efpiritos A ngicos cem a ri*; Anjis riti 
gia por vida , ien pre v. vem 4 vigupm 
deíveJadoscm dcfiíirêa Dcos 
por Í rv ç  > pontual» de aUiliic 
aos homens por iolicito Coy-J 
dado.cui forma, q eo mel»».o 
vai otbauurmosibe vigia>q ai 
v.Uio-' por A> jos, de vi
lados ficam tícqué ia it 9 (co& 
dam a coi>bjecr noc(o»di • q  ® 
f  (fa r.Nam me d y<aiac«uc 
húa.q por maes d«kroaa>c-; 
ihor dtavj Qostefti o • qcuC- 
na n en» aCortejaoi.de v ga a 
os lugejr os só ono u jq pol- 
hêidCuj itU-ft j « palav a^ ótS 
couíin q  uguíficã. inutnctiu mt 
vigia: adina 1 c a> v*g a«idiz» 
cõ ando i s  amigava gaç». o J  
de(graç4, q >be luceaeo^õ U 
les. t  q -é ia a elia* v g a», (e 
OJtroici de li al,deom o h>  
me lhes qua iraíÜi A-.j a> Ia n, 
diz R chiído.dc a rezam def. 
teno ueb?vig»aré iolicito* Io ^ * nvífê 
bíÇaoÚabdva^a^ab. desfaze



W*rfc«m oSSo*péfOü’k«tn»
* por nòs:be occupr O' sc tidos * 

8c io Icsquaroa bo  ̂lam ,c«o 
continua cenrinclla peravchf 

Ricnard fobre
^  • v>glUnt foàcat propta cot. gui bandi 

hitcmcápiunjféktts, He taiD con* 
forme a vigia ao ler natural do- 
Acjo.q bc nelles natureza, o q 
tc por condigam. AiTim o diz 

P S. Hilário. Angdi>&nommi&  
9ino?ne> yigUntafuni. As releva*,.

'"nutu/e- ^  Suitaucias, as tiras Intclli- 
í J tt gínciaspo;na:u:ezâ, oíno-\ 

mc»fim acocdovcuydado. def* 
vclo.ôc vigia dos bone js.dos 
aaifDtef,dot fcUynos, 6c Mo* t 
narrh a», acentiuilladomun* 
do, emíy a mcfmaefpçrteza* 
fobre nó' iodo o oyJaílo*> rv 

/r Quem ral vio,. que fendo 
raes pelavivezadoíer »furile- 
za da fuilancia, 8c vigor da 
«fperteza , tLImintaro o dito. 
dos Sábios» &  ditames» d* re- 
a im , a na*ural íycnpathia, 8c 
U/gaexpcrieneia » que bufea 
molhas de amor» 8c aeba cor* 
refpoodíocias de mayor incli- j 
naçim,nos que (amroaes fe oc. 
]bá.tes:differenqa de co lumes» 
&  humores de'co jfjrmes.nam. 
fe bufeao por coyJaJou nenti 
fe acham no amor; 8c os A-'J »s> 
por roacs efprrco»*&poíUü4es> 

ânjo\ buf- qo cuy lado* por roacs 
iãmxosho tosdo lano* vigiar
mcrnnou 6 t fobre tudo ih.bs.dos n<Ofc;pr£ 
pj it  d,j4 mor.sdaoezi n.apparccê aos» 
todop bouics^m a ik zW  da.dtftiuy

___  H
c o  f  8c tempo do defacordcv 
quaado maes deíTeirelhantes 
ao que la n poreltylo, &  goar 
dau porcondiçim. A lacob 
apparecèram do ahopino da 
ik yte,6c nwespiofüodo do fo 
no na <x yilerioíaefcadau He* 
lias à lombrade h im jm ipe- 
ro,aSam Pedro em a cárcere 
&  trefpòftados f:ntidos: eu* 
fonhos 40. Saotos Reys; a filai 
mcííiio.4 S.Ioíèph. Se ca ti o!>* 
fetfanses G.m nos rigores da ví 
gia> coiiobufcam aos homens 
DarcUxaqim do /ono/ Se ram 
amigos eui fy da natural cfper 
tez», cono (e acbim cõnofco, 
quando eílaaios fóra cielij? Se 
cos querem adiar efperrosí co 
roo nos bufcam dorx indo-7 Por 
itío rocfxOjt porq ncísqueren» 
Apertos & ícroelhantes a fy  
nocuy lado da vigia, dormi rr- 
dy os bufea como ho ces» pryçji 
osquçrê dprrtar como Aujas  ̂
quetia occa fiam oaro dormem, 
Surge, e rpertay, dizalofeph,. 
dormi :Jo o  veyxibufcar , 8c 
dormindo o achou» mas acor» 
4040-em fonhòs* & dyfcoaifc 
jíçfp cn o : a natural efp-rteza 

P de-lerrodo-ío io por fua 
mefma rdè. Q^-t o -.V jodef* 
ter a* o fo io»po q; oc dormir* 
&ç d z q; In que Vigiar: porque: 
quer f^racordado.,huíca os «t * 
dorpcddbs,. Pô  d--zér tinha 
□y jSanto *.que tani.afc parec »i 
.̂O ado da purrm , t e na:polir- 

da Vúda* aos iLaes puros

EfprHt»
adorna-9* 
dvs+

• \:>S



( J jÂriioc, fiimUé flirêèA? eoá*
clles nu cttyloda Vigi'a.<Ó dor1 
m ira fôao lòlto, quando ím»* 
po-ta vigiar, na n helanço de1 
prudente , repoufar quanJo 

vetam, dc fe dèlVelarn 
porVnim na co»j jnçjtx» arril- 
cada ; reputarole pordelc^y 
dos os defvelos ordiaarios. E 
a neíma eípertezj, • íc  nam 
trefpailade banana, (e avalia 
poríono.

v ip jd e  Em olivrodi rerdade
fi9tnens he 005 ^  j*  valente prova o Pro 
(onouní* P^etI » como quem fentio era 
fq io  da (y °  9UC PrctçoJco prota% 
4oi inict l^,zcll,cc^J,n^a acordado, o 

J  * efpertou o fea Anjo > como-de 
- hum (ono profundo, Rtmftn 

' Ang lui qui loqueb.ilar m me. & fuf- 
* m m t me quafi vnum, qiá (ufata' 

tvr à fomnofiu* Tornou o Anjo, 
que falava em mim , Sc efpcr- 
tpu ne,comobomemique acor 
dava do (entorto. A hum ho
mem tam acordado,* hum Sá» 
to tam eíperto.qae falava hum 
A^jo nelle, acorda como de 1o 

"Ernttmo ^Sirn .porquf na circunllan- 
M  -  d .sc;t,q«cóA 0p f.U v * ,&  o 
tetom p.r K o p t e f b  « »  .  refp V|«di

u  mortf- •r? U1 r 4r,V,B^ e,*r,  , íono, dizCyriIlo Alexandra
Q yr no. Atrem vtgdiam immitttt Pro-

, y  pheu > vi (e c fomno puurtf exata-
O r i *  1um' Ê b fíg,,fdf| vigia,'ftèífó’
v i J * *  *W ophe«í, etpern dpar. lhe
, „ «iiêtco, pe»a le perfuadif, quetjC UOitíllf <•> I • I .• | *'m ■ «'Vigiando dorma.A co juçifti 

crp que o Anjo çtpcruva a Za*
«iijre

cU M T , 8c  ip è rtfò  eotví dtó .
a f?ns de o elpertar , ft>y q ian* 
do Deot poios olhOs na anfè» 
ria ieícu Povo cativo cro B i- 
bylónía, peraoreftituir áíua v " 
profperidade; &  antiga lifecr- 
dade ; a tempo q-/c tratava de 
levantarocaftigo, Ac aliviar o 
j:»go docacir yrotyraono, dG 
o Povo Jaefperarçi,ÔC póíle, 
que o Cèo lhe dava, qualquer 
defvelo he deícuydo, toda a 
efperreza hc fono. Qmmam in Q'fem1rg 
hn rtug.i ftnguUn v t̂Unita opuf u  ^  
f/?iporquc requerem taes tèm- '
pos.de em taes fíetloas, mayo- 
reseltren.os de vigilância. O  eiítAtn w 
b«m po è n que fc traia da rei & . 
tauraçam da Patria , pede ma-> 
yo.es cautelas; Sc nos que det- 
la a.aes tratam rrquere crayor 
▼igia. Na o tenhais por de-> 
mazia vigias , Sc maes vigias# 
que todas fam aecelTarias, (em 
pre haueis de cny lar,que dor»* 
mis >q u i ndo t c  lais, Vtje »fomnê 
ptuaret excuatum. Tempo de ref- '  
tauraçam, he conj ínqam de 
tentos, occatiam de caucelaj 
namcotilente defacord »s,aeni 
(ofre fombra de fono y e.n qué 
trata de fegdrfv Parece que »  
exempló fqy f yto dc enco» 
mendapera o  tempo prefeo- 
te ,q u e Dcostinhid cre ado 
pèía5olhar para nòSi R (púam, 
ptfa ndstofpar a pòHe da pri- c ‘ ' •' 
ibtyraliberdàüe, Sc reftaurar 
com vemagem o l  jtperio Por 
tugues,

Acir-
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S.Pmf.
tdR. )rrr
IJ.n .ir*
Oi pe.ios 
<U(\btYd.t-
decfpeuun 
tárniic: • 
4vr

\tr Acífoiwftâficítittotompo,
iperc* porcfpetceza, q.ie<J o?̂  
olbòsfbe-o aSercos.Se Íetttidoíj 
tDaeSicfpeccto. :* tcrtm v%}Un*'t 
tiart. Hitnavigiae p re a n i
ma eípertezi ac jr d jJ ju  claro < 
dldq jc fs era elp *.ctc za, 3Cor-» 
d iia  eftatia. Po-ènt Maidarw» 
lixe- o Aroj, v vigia » wgrijntiam, > 
demanda mónefpertvízj; por-> 
qae a íezàn denandavadeí- 
velo roaesqjc ordinário , de-> 
m afias de ̂ rsrgia, & iram def- 
velo dobirádo ju porque era 
qua/no n3<n ch^galle atncfab 
paliar de acordado, jdgava 
que perlailia na conta de a- 
dortoecidcvEm quanto Deos 
B05. trazii aa fe de füâ>pro-b 
meííj , '& ,a ióçuia ’0 caftigo* 
dj cercczi da eípera 'ç ii  coa- 
tavafe por acordo , o  quc(ago-' 
râ f* c o r a , 5c corre po* def- •> 
acordo; po è orantoqueíche-* 
gouaco npririíuajpalavra!, &  
olhar iRiierfaordioío pefa noí 
fa efperasçi , moílrando iOs 
fnaes depeno ofi-n dc noda 
de(gr*ç3,& veoturofo princi 
p;o dcaotfa f.hciihd e, já íe 
refuta poríoaosxqjé entam 
er* vigia-aimporta abrir nòaes 
o*. © h as, acordar de verdadí* 
Sentis tempmtquorit*m hora t(l um 
no> dt fonnr furpre,.diz S. Pau' 
k>. Sabemos que já he tempo 
de nosltvanrar do fo°o, qae 
lie<hora di eípertar.' E S. Pau* 
Io eferevia a homens a Jòr necii 
d v. S; j  g.tud ddagordadafSim^
\ké

.2
idk

I I
povtjnftgentedefcoydada- vai |  ̂
comq d iíacordada, acorre poq 
ad jrmecubvdiz Oxigerfjs, una 
di/iiut. Acer Jadoseilav3mi mas 
d dcuydidos viviam,aoda.vaH% 
do*minJoe<n pè» dalhe de ore 
lbadjs,Pa |Ip,picoJ'Oico oo fç 
dorindí n. vMi&notay q ieo 
Apoilol >ioelU liMvencOrné ia( 
fazdg )aria do ten p o , 8c cié* 
cubílaricia fo ço a  peraos pec 
fuadiraeftrcmoí de cautela,^ 
termos de n ór vig»a. Síuntct 
tonpusjbcr.t-tH. Sabeis o te n -1 
p», chego*! a hora.iNam baldfc n r - ... 
Paulo palavras, d.zOrigencs*, .. n&c*3  
Introiuui ptr vtynton tempm* 1 . 
T.tlwfcnhi quyd eff in ttbjil 
boi ftohmumUi Faz argume no 
Íotç jÍo da circunílaocia do 
tempo , que íobfe todas as 
coulas,tem -aprinneyra rezinj'» 
re.*D o maes aIiodugar.Apv.rte»» 
rubs maes o  iponto na cençuu* 
que Vou-ícguindo. Q^ie ref* 
pey,;o<tinbao cempo á rig>ro- 
Ia vigia? que argumento torço 
Io continha contra o íono ie<n
que os Romano*; jãziaai?Ante 
viaoApbíloLjjjScat alhou a per 
guuq3 cóeíla bterc re ioíl.i, 5c 
valente confequeacia.Nr./n;^iw 
propiote(inofir* (Mm, quàni ího?  
uUidtmttí* Porque ago. a maes 
dc perto vemos o noílo ref- - 
gatei &  temos a falv-íçiíi^qut 
atKcsquandü' sb cria.i.os^: te* 
roos ago.a na j)bde o qne tfü 
rhamos porcre» ç* ^fropior efl^
Vai tãiO co>i;odiz;r, fegundo» 

t- fii': .oi' - í&iAQ*



S. Anfei. 
ibi.
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SAnfelm-»; noc efim igt *A not\
putitum , vugsnj>tnurt> , quam 
tunctTAi l̂üimrtúidimÀi : mies- 
perto ; porque nos pérteoce^ 
B>if4,poiq .erros roacsdir* y-. 
topera olharmos porell.i>&vi 
giarmos lobre tlla, quequá io 
sòeíperavamos,8c cria dos na. 
promella . Commofio fala S/ 
Paulo. Dormir cm quanto fe 
elpcra»parcce,que heíofriuc I, 
porém quando íe poflue , he 
vergonhoío dcícuydo * di* o 
íagrado Doutor, na.T a aSat' 
de cIpertar.Tuytm efi mimfinon 
(urgimm, qui um fuluti Appropiu- 
quamus, qut noftra cr t f i  fwrexeri- 
nui i alro.jui fialute (a>cbtmus. H e 
n.ór offrnla dormir, infamia 
oamacordar 3 os queeltamos 
tnaes v» zinhos ao bem da (al- 
vaç um, que fe á nolla fem du
vida fe nosqu.zermoserguer 
do íono, em que jizrmos , &  
de certo a perderemos , ie *ios 
deyxarmos ficar dos amigos 
dciacordos,

Portuguefes vigiay. olhay 
porvòs, pelo Rtyao#que Deos 
dos reititu o. pelo R<y com 
qjt* fiz  boas toda* luas p o 
b víljs $ codas uoflas elperan- 
4ças. £lD  notfa boa dita, eí>i 
colfa liberdade , 8c btm da 
reftauraçam, que agora vimos 
de perto, 8c tocamos com as 
maõSjteve feuslongesna cren-- 
^oefpi^os oaelpcrançaidot- 
jiõrrros em quanto cremos, 
defeuy lar em quantoeípera-
anosjay J Í js  etaoi da fé, deza^

rês dre^pêrtinçt*í qnra*erpK 
çVas auícncus pareic, oufc 
coníenriam» nam lecltranhr*‘ 
vam pos* lohges (eroelha.it 
desacordos: poré n do tempo 
d*agora , q je feacabáramde 
todoeilcs longes da elpera.de 
os pertos da prometia v 8c pof- 
fç jà  iam chegados, hô roaes. 
quelono o dormir, vergonha 
o riam velar > 8c poíTuir acor
dados o que por fono perde- 
n os.i íHotu tfi um nos de fiomnê 
fuigere,fcicm* tempus. H ste npOr 
de na u dormir ,hora de acor- 
dar: acircunftanciadoceropo 
be nova convenicncia,ie na n 
he rigor antigo de cautelas 
dctuzidas,& fiogulares vigi
as , finguUit vqjtlantM opuíctt, . fí: .• n 

Del< jateis que vosd'gâ, 
qualhade ler odeívelo, a è; 
onde hamdefubiT o^qulates 
da vigui?S.Cyrillo Ale»aodrr-i 
no (uni Zju  a repolta noíu- 
celio referido do Proph-ra Z i  
chanas. D z  que havemos de 
ler A >jos nos elpertos da vi
gia» & vivos da elperti za , «Sc 
ii.eiirroooos comellesooscí- 
prrtrS da vigia. Sufàtuvtt mt 
qtiafi vtritm, qutjufi.itatui a fomn$ 
Juj. Elpenoume, como ho
mem queelperta doleufoio* 
Se o elperta na vigia, como 
diZqiico elpertado fooo ? Se 
he acordo <le homem, co<ro 
heloio bunaoo ? Tudo he» 
diz S.Cy nllo, 1c medirmos ef- 
ic hüüQCiu çojB o  Anjo que o

efpeita;

Z ich .4. 
n. I .
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efperta; *  refpry‘o deftehc*
n cm , be hum acordo dc «r.arr 
ca , c.w cpqptrMjam do Anj^ 
be n arcado deíacurdo» he n a- 
es que prufjnda í<»no, Vt aflê- 
ver vepoffít qw;piam illoi tfít ui per- 
p : ( U 4  flgúui (os A jo )»Oi quafi irt 
ptrp.iUQ fomno . ,Sam os A» j  *S 
tam lolicitos na vigia do c«y* 
dado. ram cfpcrtos na viveza, 
&  delir* za de obrar,que a ícu 
relpeyio dormimos quando 
roaes ooselpertamos.^cm q»«i. 
tooa r. irefpafian os acíperte- 
2a de h 'mens. O Aojo preten- 
dia que acordafiecomo bomê, 
&velafie conrq A; jo aque a 
purafie átporfi* os quilates da 
vigia vivezi oatural r.anto 
fobrd a humana, que parecefie 
Angélica* He neceflario cuy- 
dar oa occaíianri preieote, que 
dormimos corro homens ,em 
quanto nati> eípçrtanJos,& vc- 

. os coa o Anjos. • 
k/. Eftrcyta cooveniencia, ri
gor parece querer que hum ho 
mena trefpalTe as rayas de íeu 
limitado ler, de lua mortal fra 
queza> de leu humano cuyda- 
do, dc deícuydo corporal, 6c 
íc  ponha íobraoceyTo ás de lua 
natureza » Com tudo eíperai 
de nòs o Rey dos Anjos, &  ho- 
ment,dta fim j»  de acordo,ef- 
tameíma'gentileza de chegar 
pon.fèwelhaoç* onde por k r  
nan> .chegamos- AfTtntav* o> 
novo^RUyuo em que legitimav 
sncute pela- realideíieadcntia>.

fuceffatn do fer hu- • : *j  » 
manoçnrrav*, quaod > qu z fa- . »'l
hir a tampo contra o con n um o , < 
inimigo que o havia vfurpadot 
armou os avcmureyros contra 
ofoberbo Iea ». Poi èm toda 
a pretençá-p,& petrechos mi
litares drlparàfam-em apertos £ , rf 
derigorola vigia . Smt luVftp 
veflri pTíCwch, &  lucernet auLmcs 
in manibus veftm. Mandou o** el? f je fa ç t  
lar à lerta com os corpos aper- ve^r co,j 
rados.maos occupadas com lu )no ■ 
zes,olhos de luzes feridos , 6c Ûanj 0 e[  
tudo elpertadores de hum Io- /tJ nos v^ 
licito cny lado. de hum cuyda giam* 
dofo dclvelo, diz S.Gregorio 
Nyfieoo, porque nem o cotpo • 
repouíanos rigores do aperto», 
nem os olhos adormecem oa 
efperteza da luz. Todos ena 
roda os cingto, rodos de pès a 
cabrça os goarneceo de vigia*.
Porém todos os rigores pare
ce, que nem pafiáram de vigí»
•s con o homens, nem a n edí» 
da do cinto íe talhou por ou
tros corpos lumbt veíhtpr<e»
cirifli, nem o rclplandor das lu
zes fazia env outras roaõs, Ift 
nutrubuí vcftris. A infigoiada vi» 
gia porellcs fe amoldava, co» 
mo-íogeyros humanos queria» 
que vigí afiem,rw fimiUvbomini- 
but.. <Vòs femelbames a ho» 
iseDS ique eíperam ao Senhor 
bumacradonavoUadasvodas.. 
fcquaes. fanv «fiê$, qpc efpew-
ram pontuaes nacentirella ,ef» 
pesco*» natjdgeran^a t Angefo

[W
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Grcgor.
Ny ̂ . i n * i-Dêmmi de nupiijs rcdukm ck M ã  
Canr, o •& vigUmi ocuto ndforncácfkflffr 
N U l .  Ui nt. Os que eíperam f-a«n Ani. 

■jos,q le citam con o olho1 tf- 
'pcrto,^ o chyJadd á ierta aí* 
íiltinUo ctefatiados*'$s< portas 

; iT r  %\ «cfefUtes. Qjcrqutiefpmei*
' *.• t como A j  >t/quanJo -òs Anjos 

cípertam cô  nobjmen.«Eque 
\ ouyrohedefVelarmoDOs tan- 

<' ,7 to por noflobe-n , comòítllcs 
, porelle Icddvciamy & que a> 

brairos os olhos por cautela 
própria.quando tIleso1 abrem 
por goardaalhea. Dczár lerá 
nam alíiitirraos por cuydado 

^ r r com quem nos a fifte por dcí-
bef" h f  Tdo.Ueivdo decowwofa y-

1 lequencu Jereipey.o hevi- 
^ t0 lC 7e*g\it cada qual á v*lla de quem 

.na m dorme.
sullmuebic, &  vijUtc rtucum, 

d.zCbnlto aos ÜHcipulos quã 
doqtnz entrar em ca i*po com 
as forças dó inferno , &  poder 
deSitanà>.Po.é n namlbediz, 
que velem pelo rifco eminen
te , poftotque os preca:a?a: %b 
lbe d z q je  vigiadem, porque 
dJov.guva* Èíperay aqui por 
n)i.n,coajigo vigiay.Parece, q 
fob java per a homens põuaes 
diz.rlhe que vigiatlem, p.era 
«arp pregarem olho^rgte.Po-j 
rèra & u o d;z a Mio, porque* 
CPC 'ndir vigia ictn e per- 
t/dorde exemplo . jeraniai.Jt- 

dttfonc iftn  eipeuo^a de
w*\

I fOrdd! to  t % ;  dfe, * ftg 9 fÍ  
porqueoeftar compiles v g á 
dò.cra obrrgjlòsfcò^igo^ vfc 
gia: nambadouoexempío 8c 
compànhia deCllrrftò vigian* 
do.pera doyxarem òsrres de 
ddrrniripor^n fobojou aGbrfâ 
ftqpera iholançat^rm rorto;^ 
càUfkir pqrculpa;Sicnonpnu 
ijl* vnu hora vgUre imlu>h. h t>ê 
nam vos acreveíte* hun a hora 
v d ir comigo, elUrcomigo de 
po ta ;  iar^altefaos a dor oir, 
qiiarrdbcu medefaelavj? ranra 
fo ç a cem o lóno que pe de c5 
Volcamaes què a minha cõpa* 
oh ai* E traohoiliie odclpii- 
mdc , co idecoulhep delàcor* 
d >, à viií.a do leu coy-isdofl!* 
de-vaíii do lòoo na parelha da 
vigia« Eftrcrtiò lie de rigor 
querer o Fdho de üeos fizer 
p arJh icõ  nolco,&qur atire- 
o os cô  elte- à po ’ a de (eu coyi 
dado? Nã he rigofjhe tczá.n» 
dizoPadre S.H larlo. Eatan 
fium  vgbdw nHpiTst, ir.a idava> 
Si dernandavra igoal vigia cõti 
go,tal cuy iadOjo mef.» oajor 
i'o, dos que na oc. aliam entra
vam com cllecm campoi&cor 
ria.n o mefiíio riíco» -cjuibm eadt 
pjjfiotmmintbet* O.ideopartido 
he igoai, Sc corre a meima for 
<uoa>igoalcabedal le mete : a 
melma ind idria ie pede^outro 
ranto d acordo ros que »aoto 
fe amfcam , Sc íe a rt z i o da 
vig a (e ha de medir peiorileo 
Cíüiiòs# he auyio n«-yor<le

M tf .i í J
H40 .

MÃ<Urhn
fto que vi» 
yem coma 
(ll: oí que 
corncBe vi 
vum. 
D.Htlar- 
ibu

C$rrt ê
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▼ ehriraes que os Anjos, pot* pèrigo dedarcõfigoetravcz, 
r ik o  hc todo nollo, o defvelo cípeicoujpor noílo bcmfdo re • 
todo íeu ,nòs dormimos arril- poufo»quc gozava, peta nunca 
cado>,elles vigiam íeguros tara maes dormir, nem repoulir na 
íolicitosde nós,comofeolhá-> demãdade nofía reílauraç <oi, 
ram porfy, 6c fora o perigo 6c perdida liberdade* Anjo 
feu* VtgiUtcmuum>à\ioAnjo, foy de nofla goarda em no* 
umo porque nos ?igia , como procurar íeguro ,  6c tirar á 
porque lhodevemos j  muyto paz,6c (alvo: nrascomefta dif 
tnacs,porque agora eípreytam Krcnça,^ oi Anjos fe nosvigi- 
voflos deleuydos os inimigos am.lc nos defendem,6c goar* 
dc fòri>os traydores decaíste dam,nam fe attüci por nós aoc 
mim porq oScohor cncomen- males.q padeceo»os , 6c miíc- 
dava vigia por exemplo,6cpor rias tememos. Porém S.Ma 1 
palavra,quãdoludtso traya,os geftade de tal maoeyra entro* 
ludeos o entregavam » os Ro- na vigia deíleRey oo,6cgoardé 
manos o buícavam, 6c todos o de feus vaílallcs , q cõ tlles íc 
períeguiam- VigilMt meam, vi- arrifeou, cõ elles le aventurou 
giay comigo.- j  acorrer igoalfortooa, 6c oa

Quando vigia o Rey defve- cuefrros iofortuoios.ôcpayxan» 
Quando vi lemlc os vaflallos,e(pertemos em q nos via; Quibui€<tdtfupâ[/Í4 
gu o Rtj Cortezjõs,abra os olhos o po- mwiincbai, A meíma forte corr»
it(velcmfc vo,oam durmam tanto os fidal cõ Dofco,a nr-elma corrarooscõ 
•i YAjJdlok gos,andemos todos à lerta, 6c clle ;  os meímos inimigos tc- 

todos em roda viva incaola- mos , os roefroos males teme* 
veis na vigia os grande», 6c os mostftíilmujdipâffio imrvincbat. 
pequenos, imagine cada qual Pois que rèlla de o termo# 
que lhe corre o mcfrao quarto porcompanheyronalida,6cfi 
em que jà entrou de goarda, diga do que íofremos, oo tor» 
6c ha de iuftentar a pòfta que mento do trabalho(confeque* 
cOfc em centinelia, quando lua cias occeflarias da ditiique ]4 
Wageftadt, que De os,  6c o gozamos ) (eoam lern os com- 
íeu Anjo goarde por velar panh yros na cautela, q o tem 
maes fobre oòs, parece que po,6c occifiam demandam dt 
rem repouía * nem fe acorda cada qual.Q^am pouca neceí» 
de íy » No maes profundo ftdade tinha de nofloscuyda- 
do lono em que dormíamos dos! tanta,quíra tínhamos do» 
todos, 6c jazia Portugal ,af- íeus.DtyxooobtãJorcpoufo, 
fim coa o outro lonas nome- &íuílt*go4 gozava pela lida,c 
yo do temporal, 6c maoifcílo q  oos via,pcra vigiar cõ oofeo»

g  Cit*



Ife
trabalhos bufcou por nb* i &  
agora por iracs velar na goard* 
d" íeus.vaflalJcSjêpr£de no fios 
cuy iados>& acordos d ajoroa-, 
da. Qufort ba dft<dofti>k$<n$S 
po»çp» q ^ R ^ r e  
l>aenuin> Puttuguefps part) 4*85 
K*i$<le confiados* acoiday.dq 
cautela'os > velay com otfofío 
grande Rcy* pof vós,po}o ?oí 
& R  y oífias,. 

por. ai ci dad e,an êt aj6
por voífos portos iKoífps p6Ír; 
tosvoilas priscas; os TOcfooS 
«õ ^  falais przj^ras.cõyer fa- 
£b& os.tcroios, Ôc a$»pajavrasfc 
fc Iç mudá^íe fc.turvamnoís fu 
çeilos vcturplbsdcíç alvoroça 
aJcgrcs,^ recebe prçfeoccyros 
os.de fo-nenos veotura^eíprry 
Uy >$.«Oraç\>ési\8fi torcidas io. 
lêçopsvcd«.le bi todavia,qu& 
duin *,qué íe deíojy.de, quAm 
aird ̂ defocoiduq^ ta«ni**i*
f*Ü. -oiellonha,^ praiiçanJo 
fc dDí-nic. Nam durmais, ne o 
dcv«ejs,dor vir. Dor i efe no 
•^WK&frtado-bc^ d*P*tf ia,
»o,ct,y |ado># ptreib aa rçn ar 
C(od i / -àr fa w u  y f * h i *  ppníw r̂ 
l»dadc do que fe pede-j^er-aiu* 
goa/íiiç4fr».& íudentaç on, na. 
Irai Jade devida ao Rry , qué

¥>e\U(úiU*. Deos.nosdNp-, Eilc be pdono,
(ÜLbe.joM. ^*c o.S^nbi^ihjrpaoadií rc;

miar, dplv ava nos D^cipn» 
lo í , didtc 06 nandavavefpetT 

S; ^nfel tac‘ ^g*ind;‘ Santo Adelmos 
inpfi r C 4 f  fíin° r fi ‘ t̂ j"U > '& tOipiK 

’> mmúk I/Wini uuwrt. pryigfa mfj 
•♦tf Ü

$et. En«*fcetjdalher,q»»epér*'
íeveretDcqni clle elpcrtòsdo. 
feno da des lealdade, de palmo-: • 
de entendimento * deUçutdcfc 
dacwin.^ígdarc rmcuwt sül]ci 
C^iiitpaoiDílctpglo^ SfVgfrt 
$^<Mnjoia«S*m. Iuíepb,sr^yfO) 
peracfpecttr a<eUe : va m - pwaa : 
e.ípeaar^uc v Ao.(me*.Pen.eif| 
fo:.çar querr temc. i •- • i *• 
togi Efio'ibi %cvfaue d m  duatip 
tjkcKJtffliQ  vomvnB.ÚMHiüP^mh Deflerra o 
Ueílerra- O; AfeptáKtpwqs ooc Atijotcmo 
íeguro, que incnlca , cksi>ara-> UW 
ta covardijiasaotituto,q:ie d f-;; 
ferece* Çjh $  duvi f à m  
tibi.y\kfparoemxjdüre© a. hat> 
jocootiao^asaiovalor nqmeí* 
ido que exeecica ,. dos1 receyos 
da caorela , nòsrecacos d ^ i-  
giaw Vigiar, 6c oam-lefncrL>•>'*iVt*
acaotelvir, 6c 0/.»ir,,(precaX'ac  ̂ OI -
&  ar irAfart* Ví lo r , 6c daív.cJo \nti\.<V» 
oaqiífaztia b>>a>parelhd:^pade  ̂,»dÚU.'i u 
cem1, ie oaw fierecem» < va nos 
motivos di ciu ía» ou na.tf oi» 
bina dos cfteytos, padcnuleup 
ar.zos do valor, nos tsccatosdf*
(v..laí.B còmtudujquipro Anj,*. 
tjifr C*»ír.o;i?aljrb«i6 dfe
que teUmprÉcaiaiios» portdL 
petder na vigiacredito de tf 4- 
lerofos, nero pent^rbar por co
vardes os prifiiorcs.da vigia.O 
cerro» br qvado(a teem pertos 
da-cova-d^a> os t ípirrio’» da cau 
telâ ÔC íc perturbam deivelos, 
nos aperto* do ícpiot V l̂ciUiC 
prova íegú-do tr sl. dj Oiogo> 
o^iü^U-uZAsJbaiias^óde' iz»̂

ixulu*
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Zachtrê
cap.?.
M tnh.

Acmp*• 
*l)sm ttn 
*£utiu a 
Vrpj , cr 
VMor. 
D*ogo 
de Ucr, 
P4il.

'Exult* fdUiy que T i !&vr.iTwot 
èti/ít mmrtfiliA Sion. Nam qut yr 
ràiy (cn çr filfrrd* (»hi
cprfra Sipagog^^apiniiq ihe 
n.ofta o Rey > quç tpCèórihc 
ptometèra,&a terra efperava» 
&  otr.ferootfaiia » &.pQí*ie-i 
Ipüf epcõcravaí £JaBilbo*btri 
o*a-Qclte caloíôlha-.d^çfultTi 
letTíComofuuliza DfqgÃtfcb 
fiâa* filha de Staro.q n òia por 
«tft|*yj,taoio,Qoa)0 cenrinelJaf 
óc o fuciníoque vigia. Quao- 
4o a O.ií pocai,<rn veld *ciH0fpi 
l^diZ^ wiíP crrpajfhiftgtfctf 
vr(tvida{ J jiZ ette Pfcdu ) pcpfc 
nosperíuadir que he pai** de; 
Vigiar hum dc todoínao», te- 
tpfcr, Sc que perturbam terao- 

o  (tfHidpda vigitvfi
y.çi^f a )dt- 

u>M b«j.o$ «uabyaiV E cck> 
g u f Na#-. K jcí? s.nn-f.qa? yraisi 
çen»t i, ou?ay,g«i#wM /<mçr oí«; . 
lum^hUna, |xjrquc ittaor iur 
Vaus olho£ y.tgias <|as cemi-y 

jtnclas dãiítgi4>»dc-j 
iu^rdps rt}o cea-or ptrturbauí 
eus aw *  e/perros - os acordiS • 
do recaio, ÒC le os oa»n dc* 
Jacotda cia mtenfam docuy-», 
d-do,4dur n.eauos no deliuy-; 
dode-luaext cuçam; Quamos. 

por neck> clpcfiam. JoLCiios 
uocuydai o:qt.arr. pot\co$ rr>ol 
tiam açodo en» detv aroque 
•Coca* , executar o q  *r leo- 
teo,, .‘.quaoios lidan po rtcryo 
doeaconttO pengolo > quatn 
joucoS) dam cuqj.q peta

■H

fèHjvífit do meilpy&bavcrtó 
cò Valor portíegiro^òc iliberda- 
dc iia EairiauLhiaQoiYtr.ni pée* 
icmocosque tomeis por.quèó 
reno oaru itm u b. o m y J  Ipç - 
t-a oam adormecer» m  luur o

•  V  • \

©ipeitar: oairevcriie rerredio
ptta-uamdclacotdar. Fftnial
hfje ^ Aftjotiegpt» Sc bctytou 
Sim iafcpQ&utffit) Jsló<u*the 
ocÜado,em que o achava, pe- 
rad ijae*vigiar; a íeg.ranc^a 
Cuque o punha, peia o Lzer 
confiar* ?I a  v*j Lo \ » • A 

•n^Reíprytdsnyftçrioíos hâi 
nos termos/qohto Aojo>gòiC-J 
dbur.eltcftir*?ifu>&  obvao-t 
geíilta declara coiítqi doa ex- 
eci.çaai, com que o Santo lo- 
ítph ic apoliou à,jo nadai O 
Apjo diilbt que fujafage* Fu
gir ao ioiri igohc üouirina da1 
teu or.Foiè»*i quãJo íe ruecu 
ta diZi.os o Evã^eblta.q ie rcti 
rou da Fama. Sc (e aulc ntou 4 
EtyDtpiq f» y ^ n arr q tu gio ,» 
Sufjjbn  q Text^
f- y acbau/adodoFadrc,£x A* 
jypia voiavifUm mm, & rã acoU 
u w.q dtEierodes>òcmalcs;q □ 
tenraVd.O retnar nã he medo: 
obedecer be íeguro.uDizeis q  ‘ 
os*dous< fftyrosduiecro,Ôc ic 
gu.ã^a eitã muyioélcu lugar j  
tenni onde reyua Hciodcsitu 
gir íuas:yrãn«a>o Anjoso acõ 
Icll ã. mas qtãdi Dcosorttira 
dittclobocatni'ctyio,r tira de 
fuas m«õs,iã ba lugar de temo 
l «  jíuccedêaosrcci yo^efícitos 

B». de
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de fegurança; otemorbearríf 
car;o nam ouzar.he teroer.Ná 
•ftranhaveis temores, oem coo 
dê iaveis corardes em tempo» 
q Dcos nos tinha poeíeus oc- 
cultos juizos fogeytos aReys 

•ftranhos j  porque o medo era 
Correo de arrogãces ouzios, 6c 
o fugir feguriçi dasmayores 
violências, covardáas neíre tc* 
po valiam por valentia* , 8c os 
wajrores temores pelai melho- 
tes valia*. Porém depois qaca 
bàram Hcrodcsem Portugal, 
depois q feaufentàram violên
cias dcCaltella,dcDeos nos ref 
tituioa noffo antigo eftado, i 
patria felicidade,temer,be def 
merecer a merce,qnosba £ey. 
to, nam ouzar hc arriícar arbi- 
trio-d*efperãçi,nam cometer 
fce perder accrtezada promef 
fa>& o feguroda pòfTe;feguro 
be caminhar a paizesioimigos* 

'  conquiftar outro Egypto>pera 
ofide Deosnos chama , &  o 

' Anjo nos encaminbudC acom
panha por guia.

Bem veio q a jornada faz 
carrãcas de perigos,6cfuceflbs 
trriícados acovardam cõavef- 
fos,q tem ascoufasbumanasjpo 
fèm aonde fé empenha por 
goro da em preza a preícoça 
de hãA*qo,defaparecem temo 
aes.den&afiahi cõfianças.Deter 
B)ina Deos mãdar à província 
dfc Êgypto a M oyíesporenr 
b*y*adòf de fua Mifericordfa^
feia! 4 ' k* îrti<j^>btaJQi:de

gentiíezat, etecutor effe&iva
da liberdade doPovo,Deos do .. . 
meímoPharaó^Tudo grãdezas ci» i M 
íempar;tudocargosfobreh(P .< »•*£ 
mano». Porém re(Uva a Moy- 
íès ba velo cõ o tyranoo deíco- 
medidopor arte, rebelde por 
natureza,em cujo defatinado.c 
pertinaz coraçã tinha brõzea 
q bater, diaroãies q abriírtdàr* 
mármores q desfazer, impoffr-’ 
veis 4 vencer. Gram carranca 
pera hü homem defvalidodó 
tyrannojhomiziadoda Corte^ 
defconhccido dos pbvôS;e*cf‘ 
eitadd no ca po,hõ homem, quê 
por fugir femrczoens dos oatui 
raes, 6c infolencias dos eftra- 
nhos.quiz maes tratar cõ as fe- } 
ra<,4 viver entre homertsi Efte * 
mãdaDeos aEgyptóperaexé ^  
cutar poderes, 6c fogeytaf ar  ̂ ~ 
rogao cias, pera romper osecec . , , iVj  
citos,6crevolver os elemeotos* 
pera couto dos Hebreos» 6c a-i e j u r, 
çoute dos Egypciòs$ ma* tanto* 
tinbt 4  veacer joutrotíro q ce*- 
roer.Logo envia feôAoj^qde o  
vápreíeocitrnoefeufo- de hõ 
defcrtocom alatdo* d* poder,
6c apparatos de gloria. Kam  
balda Deos diligeociassnem aP  
qui as fez’debalde.Inapòfrlei
as retoohece Procopio no fu-, 
ceí?o;caufas houve pera oAnjo- 
fecncontrar cõ Moyfcsq^ãJo. 
eftavacle.ro, pera. entrar em 
Bgypto, 6tt°das íè refumíranj: 
etb lhe dentar bnò^pera^êtar' 
ajut lê  rcccyo^Se tcíaor*
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ÁX'fo&\
de hum An 
johedeíhr 
ro dtp4-
TQr,

Exod.23
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&haverrenefta emprezarara
feguro > Ac valcrofo , como» 
quem riohaporfy a prefençál 
de hum Anjo* Moyfi*pparuit> vt. 
ei mttum eximctet, nt Pb ar ao 
nm metuera, Appareceo a Moy 
íes , pera o izeotar do medo, 
que tinha de Pbaraò. A pre* 
leoça de hum A ijo be izen- 
çàm de pavor, oam teme os q 
a cem.

Ora süs pès a caminho, 
peyto às difficuldades, que* 
todasjdefaparecem, aonde ap->; 
parece bum Anjo. Ecce Angdus 
Domniapparuit. A fua vifta de- 
íapaiecèram rezoens de arre- 
cear, ouzadias arrogantes-do 
barbaro Ph^raò » as covardias> 
Iudaycas, Ac contradiçoeosdô*. 
Povo oa f^bidado Egypro;Acp 
alcance da liberdade, < que o  
Cèo lhe offerecia y Ac o viço 
detviava* Mas aioda reboça- 
Vfc*>os temores de Moyfesoo ; 
intento da joroada , &  en - 
trada da Paleftina , que ha*- P 
via de conquiftar á fo^ça de • 
braço , Mas Deos que lbe~ 
deleobria o medo no cora-' 
Çam, acodiocom o remedlòJ! 
Etu.tgo mtttam Arigclum meum* '* 
quiprxcedat te, & íuflodut in via, 
Eumandarty o meu Anjo que 
vá diante de iy , &  tegoarde 
na jornada • Pera que« be pro- 
meíTa de Anjo,'Ac prclença de 
elpinto, aonde Deos mete a 
mam, Ac allegura de palavra ?

Se quer íegurar Moy fes, íe o 
quer certificar do iucc/Io da 
entrada, Ac pólTeda Paleftin.v 
balta teriha prometido: a cer
teza da proroeíía, era.íeguro 
da pòíTe.Nam duvidava Moy rn  
íes de Deos comprir a palavra, ^  ̂
mas temia com meter, receava .~n 
conquiftar o alcance do fucei catlJKM
fo* Enxergou Deos efta fabrivr^,w 
ca de vaõs, Ac humanos teu.o* ^  ^ r 
res>& a virou em contrapofto, 
á proseyçim , Ac á preíerç*> 
do Anjo, Ac aulenciadoS4e-| 
mores . Q je r  Deos alentát®
Moyfes com Iho prometer pot* 
goarda , diz o Padre S.Hila- S.Hilar* 
rio. Trepidutn , ac paventm Moy. 
fen Dammus «mfiwjdt dicens: Ecce 
e$o tmtiam Angllum mawh Es for- . ,  y
ç í Deos a Moyles já medro- 
io , já covarde , em profeguir 
o defenho, Ac brios cavaleyro- 
íos , com que intentou a jorna
da , com lbe prometer bum*
Anjo pòr guia tiefta empreza,:i 
por companhey-ro áffiftentô • 
nas mòres diftículdadcs, fegu- 
ro nas aventuras , Ac venturt 
do íucelto, de que o via duvi
dar^ Mittdm Angelum. Darcy • 
bom Anjo por g[uia 5 hum efpi- 
rito gentil, que teaffifta por * 
goarda ; como fe efta prornef  ̂
la fora iZírçim  de temores» 
hum medo dos mefmos me
dos , legilro das incertezas»* 
certezi das feguranç is em os 
mayjtes apertos, Ac maesevi- 
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dentes pcrí^os. Ecce inglm 
'Domitú • Eys.o Anjo do Se- 
qbor,que vem liberta’:d é me-> 
dos.dar esfo lo  a cavardes, &Í 
alentar esfor ĵdo$.tn*/p.tfttj/,7f 
maumtxhttirft.

I i  Deos rooftrou ala* 
cob quaoto monta por íeguro 
tra  os mayores perigos; .quan 
to mete de incorro-, oos n&aes 
forçoíbs encontros, quáco pro
mete de esforç > nos maesfuri- 
ofps i mpet os ,q tanto dá de-ef.. 
prjãça oos calos deíeíperados 
•iCõpáahia.deihiicuAnjj,& fua 
alegre preícoça* fueritt iiobtnhm 

? júngthPiit Filtramfe cncotra* 
diços a Ioccb Aujcsde Deos. 
EíUva oPatiiarchaapontode. 
eocoqwar cõ íeu icmam E a j ,  
riifcs q mortal inimigo, q o ei  ̂
p< u  va cõ aradas, &  cõcltega 
zaJtadox&  refreícodocami- , 
dIvj o queria hofpedac.Tcmeo 
fyçpb Eíaa tanto q oaviftoa, 
íccpofuleçou a ío ç a »o furip •/ 
íointêto ,q partido defigoal da 
gente que o íeguia; temeo oir* 

aggravado-q jiftamentei 
csbulbira da natural fuceflan } 
dahõradepjiaiogenKo,& ca*. 
fa.Parriarc;h i l , qpor íuf golorl 
dille br walmête lhe vendèra,; t 
&. abcçamde feupaycõmyf 
leriocrefpaílirà. Porém l>eos 
an; icipou eíle»qljcob  temia, 
cç.^ucro-mclbor eacoatro.Né , 
ícujpre temores filam da par
te da mòr certeza, &  u i  vt aos

21
maosintentos negodeam boi Temor» 
dit3 ,oode aquerem deiviar. nc (rmpre 
Tuertmt ei obviam Angtlt eD à. Fi,- faiàm  ix  
zeraraíelbe de rodo Anjos de parte tU 
Deos, que marchavam ao tom mor cate* 
de (oldadeíca , &  affim os * 4. 
divizou. Cafíra Oãfumkec* JLd- 
tes fam os arrayaes;* &  eicFoi^ 
tos de Deos. Aistiafclhe e/wí 
cufto mandando Anjos d»*Céo 
armados de ponto cm branco* 
que dertern moftras de fyao 
SintoPacriarchau a fi l-h de-o» 
animar, diz o Padre S.Cm y J D .C fry 
loftqmo. Animara tutlurn rtltrív  ̂foíhibi. 
&  omntm ma um exetuere, fcat, ve 
A/tgclorum viicict cajlra. Qujre.j- ■ s -r  
do alcota, lacob , & íacad.lo 
dos medos, 6c cocos , que lb j ’ r,fto/ 
fazia o as carrancas de >Bí.átvw 
quiz que vide claran enre os- * 
Aojjspõdosem ala, & armas 
por íeu cefpjeyto, ammjrlr vo-> 
leni. N im  confeme Decw* te-‘> 
mores em ioi> mayores aperros»'
&  pèrtOi cpaes arrifcados»fbos!Í
?"[ té dc íua mau; &  curte por 
u*coora, nem vza de melhor' 

meyo»& maes prefeaíe Feme- * 
dip pera lhes tirar o medo 
dpftCcrarihes dopeytodemaw 
Easde pavor, &  trocarlhejí-co- }
Tardiaseosaléiado^esforç)$, * s<f,
que rooílrarllies a preseça dos 
Anjos de fiiagoarda, ptelencia 
los do Cèo có elles a senturey-1 
ro^EÍU prelêça hr penhor de i 
valor em os fogeytos, 6*. pey- i 
i&ide adtaventura., nas n aes:

agm



í  §rísj5rcrcSÇoR,8r gforfofcí
Jtroprezasjôc ta» praça de íegu 
ro nos maes apertados rifeos, 
&perigo(os encòcros.Naro ba 
temoresq parem* & que oa m 
delapartçam aoode a p parece 
Anjpsvvr cxcuteret omntm mtium; 
íeguraoça , que oamhaja » em 

. quem reconhece á vifta os An
jos de íua goarda>ôc póJem o 
llrar ao dedo ca evidencia de 
cffcy tos, os favores efficazes» 
que logra fu a preíença. teu  
Angdus,

Diimeeys, q efte Anjo nam 
íe cos mollra prçfeatejOcm ve- 
idos íua preíêça em outro cor 
po gentil armado de pomo 
em branco, como vio o PatrU 
arebaosque Ibc faziamcòltas* 
ôc rolto a Elau, Sc agora le 
inoltraíle, coroo eutam íemol 
trára, nam parariam temores, 
ôc de la pareceríam os medos á 
íua viita. Digo que beeícula* 
do ver, a quero chega a crer, 
que os Anjos lbeaffiílero: baí- 
ta fjber que nos goardam, ôc 
crer* pera nam temer. Bali ou 
pera Heliíeo nam dar lugar -ai 
temores, fobejou pera preftar 
deroalias de alento a hum man» 

.  cebo covarde. Em Sarraria 
4«R eg . €^aVâ o prophcta no cerco, 
d. n . í j ,  qUC o tioba iitiado* ôc ba».

tia nos mucos o exercito Af«r 
lyr»o, tam copioío oa gente, 
quaro defigoal no poder, em 
tudo íuperior, Ôc muy to macs

: *5
empolado na reputaram da 
geoce. Prometiarofe vidoíia 
os de fóra a rraõs lavadas , 6c 
davamíe os de dentro por per
didos de remate por lhas dece 
paro medo. Entre os temores 

'.de dentro, 6c rumores dos de 
fóra, na coAfuíaro,^ fabricada 
nos arreceyos de hõs, 6c reío* 
luçàm dosoutios,lan entavafe 
por todos o criado doPropbe*
Ta,qpor de menos foftàcia mof 
trava roaesíentiméro* Sempre 
nos grandes apertos ha quê íe 
chore por vnico noroaI,q muy 
cos padecem,6c tal vez maes le 
Jaílitraoero que menos ie ar- 
cifca , 6c lamenta coroo sò o 
Cor po,6c pelle q ue perde,como 
íe sò nelic houvera corpo , 6c 
pclleq perdtr, 6c naro correi* 
ícro o,outrosamefroa forte cô 
el lcM(u,beu Domine iquidfaíumu& 4*1
Ay hü a» 6c outra vez,ay,q fare* 
n>osScijbor?cóa?ohavco osde 
eleapar ? loroos tomados ás 
roaõs,ôc perdidos de remate*

Nelta íeziro, em q o medo 
cãpeava fem limites, ôc tinha 
os pcyros de cerço,6cos cora- 
çoêscm tala,nam íabiaHelifeo 
que coufa era temor, lervia de 
deíafogo aos que via rendidos 
aos pès da covardia. «• 
merc, d z o Propheta , Nam 
hajas roedo.oã ternas.. Cçn ofr 
nam ha de temer, que le ve de 
feíptrado? Ôc jádebayxoda 
lança pera ou largar a vida» ou 
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percie/ a liberdade? tíolitiwe- 
v Ifo N*<t ddmayes, decov.ax- 

de> nem teâcovarde$‘ídé fra-
âniot poP COí ^ ez Í̂I)# 'Wm* enimnalfif
touni um cuwfm > cum Muycos 
È0nuA t maes.temoscom.nofca*.rauy-

-* ; tos roaescílam -por, n 3s,do qüe 
eJJes terá por iy , 6c pódem éò* 
tarconfigo, Eíiesroaes,eram 
os Arps > de que o moço logo 
vioosòuteyros coalhados. Et 
tcconontplinui equmnu Vi d, &  
jdcyiou de temer*.Gom Anjos 
á vilta , nam inveítem medos, 
‘Porém o Santo Propheta nam 
cíperou pela vida , cora que a- 
Icntouomancebopera le mo- 
•itrarouíado,creo» 6cdeyxou 
de temer, baítoulhe a crença 

p.Am b. d0s Anjos* Non metuit adverfa• 
deS.H e iioi,quiprofpuitiqtun:lo feit fecum 
l i f . tr* *• Angeles efít, quos credit, diz.o Pa- 
£er«2« dreSanto Ambrofio. Nam te

me o inrnoigo,porque eftá cep- 
tò tem configo Anjos que cre, 
Deícortez feria o medo, 6c 
muycomaes que atrevido > fe 
nam goardafle refpeyto a hum 
péy to goarnecido deíle fega- * 
rótíaofcnçfli} deíefperado o  
ieràor que eíperaíle por viílatf 
6c nam defaparecefte na pre-' 
fcoça delia f è , Sck Angdos e/Je,‘ 
quos credit. A fé dos Anjospre
ferires he bom défpejo de<tíe-' 
àos, deíemparo de temores»au 
Staeik dtfcovardias-Tantcml 
crer que os ha que nos affií- 
Sfcfcfc dtfgoajcçúi que QGfcícsi.
í>Íi13Ç A U

í 0eito Je  reTgdardoiCoraoieftar-
i môs jKfgoacdalos do poder 
. dos inimigos» da fraqueza dos 
t pavore$»que fam os raaís por- 

hofos,6cperigo(os contrários* 
:J I ancoi 6c nada menos monta 
;ctfaroios« firmesTia crença <de 
•Sermos Anjos no Cèo > 6c qdc 
■ affiftera na terra em goarda 
das monarchias, porcultodios 
dos reynos,ôcordÍDario íocor- 

, rodos exercitosem campo, 6c 
ddmaes fraco peàm,cor&oen- 
finam as Efcripturas, acordá- 
ram os Coacilios, recebeo to* 
da a Igreja , &  nos moftra o 
Evangelho prefente, que sò eí 
ta cootiança baila pera os tra> 
zer armados de ponto ero brã- 
co,&  póremeampo por nós.

Enreodo que duvidais, 6c 
aiada reparais (que hum medo 
apoderado he fecundo em re
parar y Sc futilizar rezoens de 
temer» 6c raaes temer ) 6c di- 
zermeeys que Iacob vio efqoa 
droens apolladas,tÍclríeo mo- 
ílrou exercitos de Anjos pòf- 
tos em campo ; porém que a  
Evangelho  ̂ nam nos rnollr* 
roaes que hum, Scce Angetui. ■■ E  
o Re/node Porcugaljftum té* 
hum só reconhece por Culto* 
dio,^6c Anjodefua guarda, 
Affimhe  ̂porém sòeitebalt* • 
pera defender hum Rey , 6c 
hum | .̂eytio ioceyro, 1 ôbt j i  
pecaoffendcrmuytos, 6c 
cs poderoíos x 6c desbaratar

tte t?



hum An• fxercitos* >Eíle (6 por fy faz 
jo  vai por torpo , &  demandado rneltiio 
txenihs* fttio , nem tem co.Tvelle quar

tel o  maes numerofo campo, 
6c Íoldadeíca maes d é h a . 
Gaahoume i por mato David 
prometendo a oi icipado quan 
to d\go,8c átUpis.Immittft An* 

Pfal. 3 3 /. gelut 'újorrimim urcüitu unuhúum 
o,8• timi, &  criptet eot, V u à-, 6c alo-

' jarfehá o  A* jvdo Senhor em 
roda, dos que o temen^em for 

1 n ade hum exercito. lAfívmo 
•lemmxHebreo. Sitios>6c al>
«jameoro*' fe requerero^era hú 
Anjo dtfpregat! fua grandeza ? 
Pera hum Anjo íe requerem, 

jd izo  PadreSam Bafdio. Por- 
Bafil.ibí* que hum fó s 6c qualquer dos 

fefpiritos ceíeftespera campè- 
ar na terra em fua cabal-prè- 

'Íençí, 6c grandeza de podeí» 
faz còrpode hum exercito, 6c 
campoigo*! com elle. Vmtify 
exercituí, &caQrti numtioftmulu- 
ttidimi affimilaturAngeluv oktnaç* 
nitudtncfnt> N im  he^nenos qut 
Fegioens a grandeza de hum 
éfpirito,nem páram à fua^if- 
là  y 6c avanços de íeu^odér 
èfcerditrWimeyrésynem íepó^ 

r ú tm  reparando tíiKòdtfO' de 
hum sí> Ar*jò. Hum 46  tem 
pormuytos m il;sò hum mon
ta por milhoehs , &  fazrofto 

q Rec> poriroroenlos, 6c degojou-mi* 
L  D ova noyre a centòí 6c oiteoc*

* *  v&cinco mil do» exercito de 
• ‘ «Syxia. Por mam de oiuro-atáa.

tihecè'am degolados em E - E x o .iz . 
gyptorodos tísffejs púmoge- o.ap* 

t nitos . O utioy íe naro .f<y o  
■ n.elmo» na retagoarda do Po

vo, 6c patTagem do mar roxo» 
roírpeo, 6c desbaratou os ar- 
rayaes.Egyptanos de Pharaò, Exo. 14 

- coalhando aquelie abifmo, 6c á 0. 24,,
• as prayas de corpos mortos,6c 
*purpurrzouas ondas,pera que 
logralle o pègo o nome de 
mar vermelho com mayor pro 

. priedade no fangue dos que 
•iinorrèram do que lograva 
5 poc faina na bocados que vi- 
uvíam, 6c ficaííe alleatado em 
preíuppofto evidente, ôc acey 

:»to por fem duvida » que hum 
Anjo contra faz os maus fober- 

i<bos exerciros , desfaz os iraes 
^poderoíos, f iz  pelos roaes ou- 
’ raerofos, - j
t - Que temeis,que receais, 
quando levais na vangoarda o  

/Anjo de voílagoarda , tcce An- 
JJPÀtf Domni , hum Princepe 
ibberaco, hum General esfot-_ I .
çado, hum que tem por muy- 
tos-mil, 6c todooCèo empe
nhado, 6c elle coi jurado no- 
favor de vofla emprtza , neít* 
iàcçam glorioía? Q jem  íer& 
tam‘ atrevido, que arroíte voí- 
Jo  valor, corefte com voíTo* 
brios »concrafle voflo poder?
Oaquê ferà ram covarde, qiifc: 
tema osque vps temem, poíto 
que leoeas ronçipentes, caibai- 
niwt» íuas gírias àt viila de

voiloft
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voílos punhos? Quem tàm fal
to de rezá.n, 6c ialtodecora* 
çaro qae fonhe cõ quem vos fo 

»nha»ainda quã Jo  vigia,& moy 
to mae s vos ionhára,íe Coube
ra que com vo I Co vigia o voíTo 
Anjo,6cbojecom voíco comra 
quem he contra vòs?Se o mua> 
rio redondamente vos quizera 
fazer rofto, vos cabiria rendi
do a voíTos pè$,6c vós feguros 
poderieis com elles atropelia- 
ío> 6c porlhos (obre a cabt ça. 
Puisqcoulahe Caílella?q va
lor, ou q poder feria o feu cõcra 
vòs?Ondede refpeyto,6ccfpá« 
to fe rcderiaj&quãdo por pès 
podeíleide medo vos fugiria.c 
deíapareceria quàdocbegafíe 
a ver, ou cõ os olhos do corpo, 
ou cõ a vifta dafè o Anjo, que 
le vosmoftra.Eíte Angeluu^uz jfc 
vos dàpor goarda, relgoardo, 
Ôí  real feguro de q oam lereis 
vencidos,de q vencereis a quã 
tos preíumirem cootra vósjdc 
queeotrareis briofos, pcleyja- 
reis esforçados,6cvêcereis gio 
rioíos.Dizeifme qoam tujjeis 
exércitos de Caítclla, pois os 
nam té cõira vòs j oé barbatas 
Caílelbanas > pois atè eílas lhe 
faltam pera luprir osdeícrc- 
ditos de fuas armas > 6c roaõs; 
iílome diz voíTo esfoiço , 6c 
nos dize fuas obras, 6c tudofe 
pòde crer dosq fam, 6c sépre 
foram verdadeyros Portuguc- 
ícs.Poiè® que temeis oSui,as

f̂tcfecSêoelâi do Cfeo, Sc afp£ 
oreza da terra, as mâueocias da 

lua ,6c o lento do íc reno,a def- 
. tempera do tempo em que fa- 

bis dellemimo, 6c melindre 
de Lisboa prea a torreyra dos 

rates,6c calmas de Alentejo, 6c 
arrayasde Caltella.

lá pode ler, íe eu crera que 
afsimo entendieis q vos acbaf 
fe rezàm.-nceu vospollo negar 
q lam calmas muytogrãdes,os 
ares bü tico grolios,* terra rae 
nos azada pera corpos dclica- 
dos, 6c íogeytos melindrolos. 

*; Porêbe já muy antigo pormos 
aos altros a culpa do 4  Ictia os 
em nòs.E nam iey le u.erece>q 
fuceda nelte calo,o q S. Pedro 
Chry lologo notou ê outro dif* 
ferêie, crus em paite icmelhã* 
te,6c q nam lrja o  medo tanto 
achaque doCéo,mal do Sol>6c 
do ferenoiquantoo das pontas 
das lãças,6cdas bocas dos mof 
quetes,  das labaredas da pol* 
vora, dos ebu vcycos de pelou* 
tos, Cbegouíe hú pobre homé 
ao Senhor humanado cõhucn 
hihoq a tempos atormencava 
odea onio,6c em vez de lbe di 
Zcr 4  cra endeajoniobado, diz 
que era aluada .Mifcrcnflij met, 
(ptowã lunxtuui f/?.Scohorhavey 
dò de mimiÔC cõpayxam defte 
blbo.q be doente da lua,a lua o 
trata mal. Notay (diz o S.Pa* 
dre jq  o demomopor arte, 6c o 
bome poicogaoo, achacou ao

*1
*1
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mal deloai oqeradlàbolico, 
D.Chry &  atcribuioaoCèo oacbaque 
fol.íer. do inferno.Ctfcy/ã tlemenixdario, > 
fim quodfiuaitnftWAtyVoluh tunivide-* 

riytptum litnz civfibus paffancs. O 
Dtfarçjfe dcmonio por matrcyro preiéu 
o dcmrno deoiq< parece fie malefício do 
nas infliie Cèo>oq era feu artificio, actri* 
(ms da lua, buindo ao curfo. &  iotiuécias 

da lua payxoéside fuas manias, 
imprelfoens de féu engano. Ao 
Cè >» ao Sol, 6c á Lua acbiqio 
pobrç piy o q cr* mil;dode- j 
nx> uo: u >ha.o Ju b  j  no corpo, 
&  dizq oifilbotinb* oo.corpo 
a lua}lun.iuius(ít. Nam fcy íe o 
mal; q xchacam efteA aifeains,
da Cone , he tanto do Sob §C- 
Cè-OiqaàGír.dòxiemo;da/íiedo, 
&  sobra da occaíiam. Tra/.eru i«j I
a lua na cab a ;», & aíiruJ na ia 
talia. Diz j  o q ãílombram do 
SoI,& q arreccarn o Cèo, q re» • 
ccam u'U*"»q os treípatla o (e , 
reno ? &  a verdade maesdiza* 
be,q clles^ísôbra nencos.-q pj> 
rece.n disfarçidosdam dchua* J 
yes *:rd jdcyros,& apercos de i 
coraç3,u>cadosdc outro Mirdi 
te;, &  roayortemor da morrr.7 
Mas dem as,por cortefiaj^.íq* 
aífim como dizê. Digo q caro- : 
bctnoíAnjj miiita-côcraiigo- 
res,&c dertemperas do tempo» j  
&  dttfiZ, íendopr-elente,eitâ 
rezam ie tcceos, &fem rezám 
de-reoiores > íe os lia por n»al 1 
fundidos, O '1

P iz :is  que fó vos temeis do ;

Sol ardfcntedo d?a. 6c do fe rc- 
no da noyte. Bem póde ícr qo 
mefraorcceaífero os Hebreos 
no deíerto de Synay , jornada 
dePaleftini:q (emelhaotes re-, 
csos fam de gente frmelhãte^
Cóludo defirioDcos a ella íua 
fraqueza» prometeidolbe rcpa 
ros pera a calma, &  luar, como 
c-ltbrou David. Per dum Sol na pfa|#i j j  
vut tetmijue Itmx per noclem. Nem 0 
os ardores doSol vosabrazarám $nVe 
de dia » nem quebr3utarám de jo d ik p iJ 
noyie as iofljcncias da L üj. \0 Cotratà 
Qjando lhe f<z Deos hõ o cõ injurias dsf 
pnmrnto cfticaz delia promef a ei 
í<.?Na fahtda dtfEgypto,cmra.i t^ eu dQ 
da maraviiboia i Ôc paí7aoe«>: tem ê 
domar roxo • Aíiim le cota no £*0.14, 1 
Êxodo * 6c le canta por Pavid- 0#ao# 
iu gala que entoo.»1 á vlftadá 
ru è ri vi 1 h a. Per dtem ,m cohomu 
w(m, per noãcm virt ciNniHi rj/rrf.: 
LevaurouDeos em oárhãa fec 
n»̂ ía’pyramide, &  milagrofa 
columna , que de dia era lom- . I Cl 
bra, &  de noyte Iiminofa , de 
dia.colü.u em nuvem; de noy* 
te,fogoem coluna. E la colQ. 
na,üiz Philo >& pòdelecírer, 
era.o At'j> deite P^vo, ta! vez 
envolto,&veü ido em ocrefpo 
do aliofar,orva}hos criltalinos 
de q a nuvem :e formava ; tal ; 
enriia }o,6c »oliç>>em labare
das de fogo, qu - por todo f;i- ; 
zilava n.i Poteíl iredt inçlu nubc 
inuohaurn. Amcfmammm q ibl1 
o Anjo trazia como euvoba,

òc do-
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Ac dobrais íobre fy r defdcS  * 
brava, eílendia fobre^o Povo» 
d eD ío s, invençam que nam' 
faltou nos applaüfos deDavid,» 
em que» parte agradecido,por 
eíle mimo, &  tnerce, com que 
Deos authorizou aos fetís an» 
tepílTados, parte como refen* 
tido do ruftico defprimor , cõ*

; c que lhe correípondèram, poz 
n o fuceflo cm lembrança por 

#!̂ r rt memória dos vindouros» ' 
P L lo j.. Expandtt nu km  m proteftio-
IJ.35?. nem lotãyignemviluceret eis per no• 

flt7n< Defpregoq,Ac efpalmou 
a Duvem prodigiofa pera repa- 

v ro , Ac íbrabra no fervor do 
Soi de dia» Ac aceodeoá em fo 

fc go por luminaria de noyte. S6 
oos rettava faber o porque o 
Anjo largava no ar orofoda 
ouve n? E podo que já no tex
to fica maes q c  declarado»cã- 
pea maes e vide roía de
Sam I-jftino. NubTilonaa a f-  

D  Iufti tumexPAn[^€̂  P)0 vmbraiulo. A
contra * nuvem a^,tD aberta, &  o A njo 

eftendido odla, formava hum 
chapeo de Sol, hum fombrey*t 
ro contra a calma. S. Máximo 
acrecenta. Ne Jicãtate tnmtfa-. j 
tigaretur $ pera que Dam n olef- 
tatle ao Povo»que marchava, 
a íecura do deíerto, Ac a tor- 
reyra do S o l, fervia de defa- 
fogo ao Povo encalmado. 
Narcidava tagar oAoj.i a ef- 
eufas palleadas ,  &  temores 
Ojal fundados* Nem os rigo

2 $
res do día » õãm as eárrancix
da n o y te n em  influencias do { J . f !  
Cèo i nem inclemencias do ar, . I : 
nem afperczas da terra,nem os .s
gigantes armados, que a ou- . 
trosacovardàram ,  Ac agora
vos aflombraro i pera nos defc i v. * t 
concertar o intento da j  orna-) 
da, tem iugar,ném fundamen- »«\ ; i 
tona companhia do A njo,que 
todo o difflcuitofo desfaz com : 
fua preíença, quando, Ac oode.1 
por feguro empenha fua pre-»: 
lerçi :  todos os males delapa- 
recem , as rezoens dc medo,
Ac temores fe aufencam aon* 
de hum Anjo apparecef Bcet 
Angelus. .
«c lá nam bà de que temer» •

nem rezoens que allegar em- 
favor da covardia, já  o medo 
eromudeceo, Ac o temor dco. 
em íeco depois de meter a fa
ço o curfo da natureza,por texj  
eftavez entrada nos cocaço«t 
eos valerofos * Ac pcytoS maei I 
bellicofos que o mundo reco- 
nht ceo,Ac pafmado de que tu
do eftrcmcceo a poder das ; 
valentias do ouz;o Português» I 
que atraveflou os maces nun»í 
ca d*aotes navegados» Ac atro- 
pcllou brioío mayores diffl- 
culdades dos golfaõs maes ar* 
riícados , Ac cabos maes tor- 
mentofos,  paflou a Zuna tór
rida »as neves enregeladas »os 
còrtes do roayor frio , Ac fios ' 
de niayores calmas ; entrou

como



coojotm fua eaft «ih  rcgi<£ 
cos macseílraabas, Sc maes 
barbaras naçoens > as mars b o  
çaes , &  cerradas ao barba* > 
rifmo da lingoa, rraes barba
ras noseftylos, Sc brutaes caa 

. os colturocs, maesmonftruo- 
fas na forma , &  horríveis oa 
figura ,  . fem acbar ? lugar o 
medo, nem rezoens que al* 
legar. Affun como nem ago* 
ra tem ja maes que vos di * 
zer, nem vós que me dizer 
maes. Porém aqui aonde aca
bam vo fias rezoens, devem co 
meçar meus temores.

Dizeis, que temeis a 
tudo , de tudo vos receais;  fó 
de v<Ss vos oam iemeis.‘ Eu Í6* 
dcvòs tenho medo, fe onam 
tendes de Deos $ Si digo, 
que fe taes fôreis, que o oam 
tem acsaelle, a tudo podeis 

D . Paul, temer • Quem quifque mn timet 
Natalit. VBum , m w t itut timet. Re- 
%• S .Fe- zim be que tema tudo ^oque 
lieis. nam teme a D eos, que entre 

Ou&utid tudo bebum^dc vnico (obre 
mtraOèot tudo. Se oara eftremeceis 
becovaidta delle , fe ousais a offendelo, 
m>sbomeu tende por jnitificadas todas, 

&  qua< fquer rezoens, que íc 
vos arravt íTarem a eropren- 
der a jornada .  Quem nam 
teme , be temerário r quem 
pBefoine de valente, quando- 
comete fraquejas, peça fo- 
«orro 4 rezàm , denande ao 
engano rellauriçaro por in*

t f
teyro í c  eo tcn ílío  l  Nam
fe entende, fe nam teme quan
do fe ve arriícado : arriícaf* 
qiaemfe empenha nasoccafio* 
ens de esforço, quando macà 
debilitado, quando menos lo- 
corrido , quando eOá atae* 
defarmado dos auzilios do 
Cèo , &  doíocorro da terra» 
quando tudo o maes vosfdtft 
da parte da confiança , 6c fo* 
bretudo fobejam os motivot 
de temer, por ter das portas • 
douro quero vos fiz  maes 
crua guerra , quem.vos decepa 
os braços eootra vofios inimi
gos i Sc Ibo* arma contra vòs » 
quem vosquebranta os brios* 
Sc os tem a  maes brioíos per* 
vos acometerem* quem vos 
defatma de quanto vos podia, 
defender, & arma quem vo* 
offeoda)& vença fem refiften- 
cia. y

^ J f i t  achou M< yfes ao- 
Povo depois de offender *  
Deos , adorando ao bezerro. 
Videm ttgo- Moyfe* pepulum , quod 
efftt nudutut, fpoluveraP enim eum 
Aaron propter igpvmimam firdu, &  
ituer Mesnudutn conjiuunot. V io 
Moyles ao Povo-nu, porque 
pela immundicia da culpa, 6c 
fraqueza do peccadao delp t> 
Aararn , 6c deyrtoj deíarma- 
do entre oslei smimigos*. lá 
o Povo* que era ronca, Si ter
ror' vniverlal das naçoeosn** 
esÍDÍolemcs>& trazia atropeU

Ú b i
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r
Jados a poder de feaÉsforçiy 
&  forçi de fi as ara as os bri
os roaes arrogaites , &c tonri«> 
th  1 em rtfpcyio as iofolcocias 
V  ses barbaras de poderofos 
ty ar.oos, cllàpollo em dcf- 
cbberto, &  fero eu paro,<3c re
paro a fuas dcfcorteíias : já 
paroob>a coro o brio pera ie 
manter no foro * & £»roa, que 
derretia os coraçoens de pa- 
Vor,& decfpava os braq »s ar
mados de f.Tro* dc aç»# Hiia 
f  ffcnla de Dcos , bua falta de 
ictpeyio contra lua Magelta- 
d c , balia sb pera mudar aos

Jeoínsêm g3Ütdi3$, 8c fobe]i 
em demaiia pera 1 roçar aos 
contrários dejralir.ba$ em ied 
oeos. T cmey * De< $, & cudtf 
vos teuurá, dcyvos por vea-' 
cidos delle , 6c a tudu vence-* 
reis,naroo teubacs cootra vòs, 
&  zomba-e»s de comrarrusa 
ar.uay vos de lua g tfç i, 6c íi- 
hireis com a gala do bom fu- 
cedo nas armas» dos applau- 
íos na Vidoria , &c goz > de 
• cnefn a gloria» quum mht,

&  VêbispitfUte diçnt* 
cj . t tuiOintupotcm^l , d

&(• ’
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